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Empresas devem reciclar pelo 
menos 30% em Goiás em 2025

O segundo ciclo da política estadual de 
logística reversa, realizado pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad) de Goiás, 
busca aumentar a reciclagem desses ma-

teriais, estabelecendo uma meta de, no 
mínimo, 30% para o próximo ano-base. 
A Semad inicia na quarta-feira, 16, o pe-
ríodo de cadastramento obrigatório para 
empresas e indústrias que geram emba-

lagens de vidro, papel, papelão, plástico 
e metal. Nesse período inicial, 25 mil em-
presas aderiram ao programa. Agora, o 
prazo para o novo cadastro se estende até 
18 de novembro.
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Caiado cobra coalizão de governos contra o crime
O governador Ronaldo Caiado (UB) 

voltou a destacar a necessidade de 
uma atuação mais incisiva contra o cri-
me organizado e cobrou maior partici-

pação do governo federal, sem, no en-
tanto, comprometer a autonomia dos 
estados. A declaração durante o 17º 
Encontro de Líderes, em São Paulo, na 

última sexta-feira, 11. Em seu discurso, 
Caiado foi enfático ao abordar a ques-
tão da criminalidade. “Precisamos de 
uma vacina rígida para impedir a infil-

tração do crime organizado”, afirmou 
durante o painel intitulado “Coalizão 
Governamental: Soluções comparti-
lhadas para a segurança”. Página 13
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Goiás registrou neste ano 7.352 acidentes envolven-
do animais peçonhentos, como serpentes, escorpiões 
e outros insetos, de acordo com dados da Secretaria de 
Estado da Saúde de Goiás (SES-GO). Em 2023, de janei-
ro a setembro, foram registrados 7.542 casos.
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Dos 23 vereadores eleitos para a 
legislatura 2025-2028, 14 garantiram 
o quociente partidário e 9 foram elei-
tos pela média ou sobras. O DM Aná-
polis traz um ‘raio X’ dos partidos e 
da eleição proporcional. 

Sobras elegem 
9 vereadores e 
PL cresce mais

l Cidadania revela 
desejo em apoiar 

Márcio Corrêa 
Pg. 13

SECOM

JÚNIOR GUIMARÃES

A programação de prevenção e diagnóstico do câncer de 
mama e colo do útero, no ‘Outubro Rosa’, segue até o final do 
mês. Para intensificar as ações a Prefeitura de Anápolis pro-
move várias ações nas unidades de saúde do município. Em 
16 de outubro Semusa promove o ‘Dia R’.

OUTUBRO ROSA TEM AÇÕES NAS UBS

l Nesta semana 7 
pesquisas devem ser 

divulgadas
Pg. 3

LOGÍSTICA REVERSA

Acidentes com animais 
peçonhentos cresce 13% 
em Goiás, revela SES/GO
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Um grupo de promotoras (es) de Justiça esteve na 10ª Coordenação Regional de Polícia 
Técnico-Científica de Anápolis, em visita institucional, para conhecer a estrutura da área de 
perícia técnica na Comarca, debater futuras ações conjuntas e fortalecer a cooperação entre as 
instituições. Os promotores conheceram a situação atual do prédio e as melhorias realizadas 
com as verbas destinadas para reformas na estrutura do complexo. Eles também conferiram os 
novos equipamentos adquiridos para aprimoramento do trabalho realizado, incluindo com-
putadores, softwares e insumos utilizados nas perícias. Esses recursos foram obtidos por meio 
de destinações feitas pelas Promotorias de Anápolis, provenientes de acordos de não perse-
cução penal (ANPPs). Participaram da visita os promotores (as) de Justiça Camila Fernandes 
Mendonça, Luís Guilherme Martinhão Gimenes [que atuaram em Anápolis até o início deste 
ano], Eliseu Antônio da Silva Belo, Priscila Leão Tuma Oltramari e Cristiane Marques de Souza.

DA REDAÇÃO

O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) san-
cionou e já está em vigência 
a Lei 23.020/2024, que alte-
ra os termos da Lei 20.247 
de 2018, e cria uma campa-
nha permanente de cons-
cientização pelo “Imposto 
de Renda do Bem”. O texto, 
validado pela Assembleia 
Legislativa de Goiás – ALE-
GO, é de autoria da depu-
tada, Vivian Naves (PP), foi 
sancionado pelo governa-
dor, Ronaldo Caiado (UB).

O objetivo principal da 
medida é fomentar a arre-
cadação e abastecimento 
do Fundo Estadual dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente (Fecad) e o Fundo 
Estadual dos Direitos da 
Pessoa Idosa (Fedpi), com 
doações oriundas de con-
tribuintes no ato de decla-
ração do Imposto de Renda 
– IR. 

Para fazer a doação, o 
contribuinte precisa abrir 
o programa da Receita Fe-
deral, clicar em “doação di-
retamente na Declaração/
ECA” ou “doação direta-
mente Declaração/Idoso“ e 
indicar o “Fundo Estadual/
UF – Goiás”.

A doação máxima per-
mitida é de 3% relativo ao 
valor total declarado e para 

a deputada, autora da lei, 
a medida tem poder trans-
formador. “As causas envol-
vidas são muito nobres e o 
cidadão goiano, que possui 
a solidariedade como uma 
das marcas de sua conduta, 
certamente que nos ajuda-
rá em incentivar amigos e 
familiares a aderirem a esta 
situação. Cuidar bem de 
nossas crianças e idosos é 
uma tarefa de responsabi-
lidade coletiva”, pontua Vi-
vian.

A ideia com a institu-
cionalização é que a pau-
ta ganhe força para entrar 
em campanhas midiáticas 
de incentivo por meio de 
canais oficiais do Governo 
do Estado e espaços em jor-
nais, revistas, redes sociais, 
rádio, televisão e internet, 
ampliando o leque de ade-
sões. 

“Temos um governo ím-
par em curso, liderado pelo 
Caiado que é alguém com 
muita autoridade junto à 
população e esperamos ver 
medidas como essa cada 
vez mais sendo abraçada 
pela população e não pode-
ríamos estar em momento 
mais propício do que este: 
com um governo onde a 
população confia e sabe 
que trata com respeito os 
recursos públicos”, reitera a 
parlamentar.

www.dmanapolis.com.br

painelpainelDMDM
Polícia Técnico-Científica de 
Anápolis teve melhorias com 
recursos vindos de acordos

ESTRUTURA

Vermelhou 1

Vermelhou 2

Ideologia

Três Ranchos

A estratégia da campanha a prefeito de 
Antônio Gomide no 1º turno, na busca de 
minimizar os efeitos da rejeição ao PT em 

Anápolis, foi a de esconder o vermelho, cor 
padrão do partido. A equipe de marketing de 

então, coordenada por Hamilton Carneiro, 
orientou o uso de cores mais leves, como 
o azul, em todos os materiais e peças de 

campanha. 

Mas, agora, na campanha de 2º turno as 
coisas mudaram. Antônio Gomide voltou 
a usar o vermelho, cor do PT. Foi assim no 
primeiro vídeo postado após o resultado 

do 1º turno. Na peça, Gomide fala sobre ter 
deixado a prefeitura há dez anos, para dispu-

tar eleição de governo. A campanha trocou 
equipe de marketing. Agora comandada pela 

equipe de Jorcelino Braga.

Embora se identifique ideologica-
mente como um político de direita, o 
empresário Michel Roriz, presidente 

estadual do Cidadania e candidato a vice 
na chapa com o PSDB no 1º turno, disse, 

em entrevista à Rádio Manchester FM, 
na sexta-feira, 11, que “Anápolis perde 
quando se tem a ideologia voltada ao 
resultado da eleição, a gestão deve ser 

voltada para as pessoas”. 

O governador Ronaldo Caiado se soli-
darizou com a população de Três Ranchos, 
atingido por uma tempestade com ventos 

de até 80 km/h na tarde de sábado12. A forte 
chuva, que caiu por volta das 13h45, causou 
destruição em várias partes do município. 
O governo estadual mobilizou equipes da 
Defesa Civil para prestar apoio imediato à 

cidade e aos seus moradores. 

Elizete Jacinto da Silva Nascimento, a Capitã Elizete, 56 anos, 
policial militar, anapolina e, agora, vereadora eleita com 3147 votos, 
pelo PRD. À Rádio Manchester/DM Anápolis afirma que não tem 
rótulo de ser vereadora deste ou daquele bairro, deste ou daquele 
segmento. “Sou vereadora de toda a cidade de Anápolis”, disse. Ca-
pitã Elizete é esposa do deputado estadual Coronel Adailton (SD) e 
irmã do ex-vereador Cabo Valmir Jacinto. O filho, Adailton Júnior, 
disputou as eleições de vereador em 2020, ficou na suplência. Se-
gundo ela, o trabalho realizado em eleições anteriores com o esposo 
e o filho, trouxeram experiência na política. Disse, também, que a 
segurança pública será um dos pilares de atuação em seu mandato, 
“estive em cada unidade [militar] e disse que era candidata também 
por eles”. E, ainda, que vai atuar pela boa parceria entre estado e mu-
nicípio.

BENEFÍCIO SOCIAL
Caiado sanciona lei de 

Vivian e cria campanha 
permanente ‘IR do Bem’

Objetivo do ‘Imposto de Renda do Bem’ é fortalecer 
fundos estaduais da criança e do Adolescente, assim 

como recursos para o fundo da Pessoa Idosa

Vivian Naves disse que goianos são solidários e que vão ajudar a causa

“Sou vereadora de toda a cidade de Anápolis”, 
diz Capitã Elizete, eleita no dia 6 de outubro
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Para além dos efeitos po-
lítico e midiático da visita do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
a Anápolis, na sexta-feira, 
11, a campanha do candida-
to a prefeito Márcio Corrêa 
(PL) espera que o impacto 
tenha a mesma intensidade 
que, avaliam, teria ocorrido 
às vésperas do 1º turno. Na-
quela oportunidade, as prin-
cipais pesquisas de intenção 
de voto, dois dias antes do 
pleito, apontavam empate 
técnico entre Márcio e An-
tônio Gomide (PT), mas as 
urnas revelaram vantagem 
de 14,14 pontos percentuais 
para o candidato do PL.

Para o organizador da 
carreata e secretário do di-
retório do PL, Randerson 
Aguiar avaliou que, durante 
o percurso, um detalhe lhe 
chamou atenção, “a adesão 

orgânica de pessoas, gente 
que nem era ligado à cam-
panha, como estava no car-
ro que abria a carreata, pude 
perceber isso”. Bolsonaro foi 
recebido na região sul da ci-
dade, próximo ao Seminário 
Regina Minorum, no Jardim 
Carlixtópolis. Estava com 
camisa amarela, semelhan-
te à usada pela seleção bra-

sileira. 
Na caminhonete que 

acomodou as lideranças do 
partido, além de Bolsonaro 
e Corrêa, estavam o senador 
Wilder Morais (PL); o candi-
dato a vice, o médico Walter 
Vosgrau (MDB); e o coor-
denador da campanha de 
Márcio, o deputado estadu-
al Amilton Filho (MDB). Os 

carros desceram pela Ave-
nida Pedro Ludovico, che-
garam ao centro e subiram 
à região norte pela Avenida 
Tiradentes. Passou pela Ave-
nida Fernando Costa e con-
cluiu a atividade no Parque 
Ambiental da Vila Jaiara. 

No parque discursaram 
Wilder Morais, Márcio Cor-
rêa e Jair Bolsonaro. A fala 
do ex-presidente foi rápida: 
“Nós queremos o poder para 
transformar. Para fazer um 
país melhor para todos nós. 
E eu peço a Deus que ilumi-
ne todos aqui em Anápolis. 
Por ocasião do prazo dia 27, 
votem com a razão, no Már-
cio, que tem tudo, juntamen-
te com seu vice, para fazer 
mudanças que esse muni-
cípio merece. A todos vocês 
uma palavra: gratidão. Obri-
gado, o Brasil é nosso”.

Randerson Aguiar revela 
que a avaliação da campa-

nha é que a visita de Bolso-
naro “impulsionou ainda 
mais a campanha”. Segundo 
ele, em função da adesão or-
gânica que, disse, percebeu 
durante e após a visita do 
ex-presidente. “O impacto 
desse momento, acredita-
mos, fará com que a vitória 
seja grande, numa diferença 
maior que no 1º turno”, con-
cluiu Aguiar.

Além de Anápolis, na sex-
ta-feira Jair Bolsonaro, após o 
almoço, cumpriu agenda de 
apoio ao candidato a prefei-
to de Aparecida de Goiânia, 
Professor Alcides (PL). No 
início da noite, em Goiânia, 
participou de ato de apoio 
ao candidato a prefeito Fred 
Rodrigues (PL), no Parque 
Flamboyant. Bolsonaro é o 
principal cabo eleitoral dos 
candidatos de seu partido. 
Em 2024 ele já visitou quase 
150 municípios. 

www.dmanapolis.com.br

Organização da visita de Jair Bolsonaro a Anápolis, na sexta-feira, 11, avalia 
que impulso é semelhante ao que ocorreu às vésperas do primeiro turno
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Cercadas de curiosidade, 
estratégias de campanhas e 
de controvérsias, as pesquisas 
eleitorais estão de volta. Estão 
registradas no sistema do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) sete 
pesquisas de intenção de voto 
para prefeito de Anápolis, com 
divulgação prevista para esta 
semana, de segunda-feira, 14, 
a sexta-feira, 18. As pesquisas, 
no geral, iniciaram a coleta de 
opiniões no dia 10 de outubro e 
encerram no dia 18 de outubro. 

Juntas elas vão entrevistar 
4.996 eleitores neste período de 
nove dias e vão custar, no total, 
R$ 113.750,00. O custo para rea-
lização dos levantamentos varia 
de R$ 3 mil a R$ 50,010 mil, uma 
variação de R$ 47,010 mil. A 
margem de erro varia de 3 a 4,49 
pontos percentuais. Os contra-

tantes são os mais variados. Vão 
de empresas de comunicação e 
de publicidade/marketing, até 
partidos políticos. 

Entre os sete institutos que 
registraram pesquisas estão em-
presas já tradicionais e outras 
menos conhecidas: Paraná, Po-
dium, Opção, Goiás, Real Time 
Big Data, Serpes e Igape. O Insti-
tuto Voga, que fez várias pesqui-
sas no 1º turno, ainda não apa-
rece na relação de registros para 
o 2º turno. No período de 9 de 
março a 13 de outubro de 2024, 
foram registradas no sistema do 
TSE o total de 48 pesquisas de 
intenção de votos para prefeito 
de Anápolis. 

Todas, em sua metodologia 
de pesquisa juntadas ao regis-
tro, informam que o nível de 
confiança no levantamento é 
de 95%, sob os aspectos técni-
co, matemático e estatístico. A 

margem de erro oscila entre 2,5 
a 5 pontos percentuais. Embora 
tenham sido realizadas dezenas 
de pesquisas na pré-campanha 
e na campanha eleitoral, ainda 
não foi elaborada uma questão 
que seria bem útil nesses tem-
pos: eleitor, você acredita no re-
sultado de pesquisas eleitorais?

No dia 4 de outubro, dois 
dos principais institutos de 
pesquisa [que se destacaram 
na campanha] publicaram o 
último levantamento antes do 
1º turno em Anápolis. O Serpes 
apresentou empate técnico: 
Antônio Gomide (PT), 37,9% e 
Márcio Corrêa (PL), 37,8%. O 
Voga deu Gomide com 37,13% 
e Corrêa com 34,5%. Em ambas, 
Eerizânia Freitas (UB) estava em 
3º lugar. E o candidato José de 
Lima (PMB) aparecia à frente de 
Hélio Lopes (PSDB), empatados 
tecnicamente. As urnas deram: 

Corrêa 49,59%, Gomide 35,45%, 
Eerizania 10,88%, Hélio 2,50% e 
José de Lima 1,58%. 

A Justiça Eleitoral interveio 
em algumas das pesquisas elei-
torais registradas no sistema 
durante o 1º turno. Motivada 
por recursos impetrados pelas 
campanhas partidárias, sus-
pendeu pesquisa mesmo antes 
de ser divulgada, ao observar 
irregularidades na metodologia 
apresentada. Outras pesquisas, 
que já haviam sido publicadas, 
também foram alcançadas pela 
justiça, que determinou a sus-
pensão imediata da veiculação 
nos programas no rádio e TV, e 
nos veículos de comunicação.

Os especialistas explicam 
que, para o método de uma 
pesquisa funcionar, é necessá-
rio que a amostra seja mesmo 
representativa, ou seja, o grupo 
de entrevistados deve possuir 

as mesmas características e 
proporções da população es-
tudada. É essencial observar as 
divisões do eleitorado por sexo, 
faixa etária, localidade, além de 
aspectos como nível de escola-
ridade, situação econômica etc. 

Também recomendam 
acompanhar com frequência 
os trabalhos divulgados por 
mais de um instituto, com boa 
reputação no mercado, para 
observar as tendências de mo-
vimentação dos dados. Embora 
haja fatos de última hora que 
gerem impacto em números di-
vulgados por pesquisas, elas são 
confrontadas quando, 48 horas 
antes do pleito, apresentam di-
ferenças que, às vezes, superam 
a casa de 15 ou 20 pontos per-
centuais. A pesquisa eleitoral 
ainda é um instrumento que 
precisa ser mais bem explicado 
e debatido com a sociedade. 

Semana prevê divulgação de 
sete pesquisas para prefeito

QG de Márcio Corrêa identifica adesão 
orgânica em nova visita de Bolsonaro

Publicações ocorrem até a sexta-feira, 18; para esta segunda-feira, 14, é prevista divulgação da pesquisa do Instituto Paraná

Ex-presidente integrou carreata que cruzou a cidade de sul a norte; na Jaiara, fala foi rápida e com o pedido “votem com a razão”

VOLTARAM
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Dos 23 vereadores elei-
tos em Anápolis para a pró-
xima legislatura, 14 foram 
eleitos pelo quociente par-
tidário (QP) e 9 pela média 
[sobras]. Na eleição para 
o legislativo as vagas são 
distribuídas proporcional-
mente aos votos dados aos 
partidos e às federações 
partidárias, sendo conside-
rada, nesse caso, a votação 
atribuída às candidatas, aos 
candidatos e à legenda. Os 
critérios utilizados são o 
Quociente Eleitoral (QE), 
Quociente Partidário (QP) e 
votação mínima.

Nenhum dos 20 partidos 
que disputaram as eleições 
proporcionais em Anápo-
lis conseguiu eleger um 
vereador direto. Para isso, 
o candidato teria que atin-
gir 8.427 votos, quantidade 
definida como QE. Para se 
chegar a esse número, divi-
de-se os votos válidos [Aná-
polis somou 193.833] pela 
quantidade de cadeiras ofe-
recidas no legislativo: 23. 

O próximo critério então 
a ser considerado para defi-
nir os eleitos é o Quociente 
Partidário (QP). Este fator 
é determinado pela divisão 
entre a quantidade de votos 
válidos dados para o mes-
mo partido político ou fe-
deração, e o quociente elei-
toral. A partir desse cálculo, 
é possível saber quantas va-
gas um partido pode obter 
em uma determinada Casa 
Legislativa. 

Para explicar, vamos usar 
uma situação real da eleição 
proporcional em Anápolis. 
Os candidatos a vereador 
do PL obtiveram, juntos, 
14.701 votos. A esta quan-
tidade se somam os 1,7 mil 
votos dados à legenda PL. 
Assim, a chapa chegou aos 
16.401 votos. Elegeu um ve-
reador pelo QP e teve uma 
sobra de 7.974 votos para 
disputar mais uma vaga na 
sobra (média). Para eleger 
dois vereadores direto, te-
ria que alcançar 8.427x2 
(16.854 votos). Ou seja, se o 
PL tivesse obtido 453 votos 
a mais, teria elegido dois 
vereadores direto, pelo QP.

Mas, para ser eleito, o 
candidato precisa atender a 
um outro fator importante. 
São eleitas e eleitos somen-
te aqueles que obtiverem 
votos em número igual ou 
superior a 10% do quo-
ciente eleitoral. No caso de 
Anápolis, somente se ele-

geu direto, pelo QP, verea-
dor que obteve, no mínimo, 
843 votos. A chapa do PRTB, 
por exemplo, obteve 9.393 
votos. Elegeu um vereador 
direto pelo QP, Cabo Fred 
Caixeta [que teve 1.661]. Ele 
obteve o dobro do mínimo 
exigido para ocupar a vaga 
(10% do QE).

SOBRAS
Após a eleição dos 14 ve-

readores pelo QP, sobraram 
ainda 9 vagas a serem pre-
enchidas. Então a definição 
passa a ser pela média (so-
bras). As regras para a distri-
buição de vagas pela sobra 
(média) estão contidas no 
artigo 109 do Código Elei-
toral: poderão concorrer à 
distribuição dos lugares não 
preenchidos todos os parti-
dos que tenham obtido pelo 
menos 80% do quociente 
eleitoral; no entanto, para 
ocupar uma vaga, o candi-
dato ou a candidata devem 
ter conseguido votos em 
número igual ou superior a 
20% desse mesmo quocien-
te. No caso da eleição em 
Anápolis, 1.686 votos).

As maiores sobras fi-
caram com PL (7.974), PT 
(6.974), PSD (6.407), Avan-
te (5.639), Republicanos 
(5.292), PRD (4.871), PP 
(4.242), Agir (3.587), MDB 
(3.452) e PDT (371). Deles, 
apenas o PRD não conse-
guiu eleger o segundo ve-
reador. O partido alcançou 
13.298 votos (nominais + le-
genda) e teve sobra de 4.871 
votos, suficiente para eleger 
dois vereadores, mas elegeu 
apenas a Capitã Elizete. O 
2º colocado, Dr. Leopoldo 
Garcia, teve 1.308, abai-
xo dos 20% do QE exigidos 
(1.686). 

Assim, abriu espaço para 
que o MDB, que já havia 
elegido José Fernandes pelo 
QP, alcançasse a segunda 
vaga, que ficou com Selia-
ne da SOS, que obteve 2.030 
votos (acima do mínimo de 
20% exigido). E uma curio-
sidade. Devido à mudança 
da lei, partidos que não te-
nham atingido o quociente 
eleitoral (8.427 votos), po-
dem entrar na briga pelas 
sobras, desde que alcance 
80% do quociente eleitoral. 
Foi o caso do União Brasil, 
cuja chapa obteve 8.391 vo-
tos e, pela sobra (média) re-
elegeu Wederson Lopes. 

CAPACIDADE
Os números analisados 

nesta reportagem expli-

cam a complexidade para 
que algum partido pudes-
se alcançar a terceira vaga. 
Se comparadas as eleições 
de 2020 e 2024, o número 
de candidatos foi reduzido 
praticamente pela metade, 
situação que matematica-
mente implica na neces-
sidade de um candidato 
aumentar a capacidade de 
votos para conseguir se ele-
ger. Em 2024 seis partidos 
não conseguiram eleger ve-
reador: Novo, PSDB, Cida-
dania, PV, Rede e PSOL. 

Em 2020, por exemplo, 
o vereador eleito com me-
nor número de votos foi 
Cabo Fred Caixeta (Avante) 
com 1.149. Agora, em 2024, 
coincidentemente, Caixeta 
é também o eleito com me-
nor número de votos: 1.661, 
ou seja, 44,56% a mais. O 
campeão de votos em 2020 
foi Leandro Ribeiro (PP), 
com 3.266 votos. Agora, em 
2024, o vereador mais bem 
votado é José Fernandes, 
com 4.222, exatos 29,27% a 
mais. 

LEGENDA
As eleições proporcio-

nais de 2024 revelaram mu-
danças relevantes na capa-
cidade de voto dos partidos 
políticos. O Progressistas, 
por exemplo, teve 21.685 
votos totais em 2020, sen-
do 2.591 votos de legenda. 
Em 2024 o partido reduziu o 
número total de votos para 
12.669, queda de 41,58%, 
e ínfimos 251 votos de le-
genda, queda de 90,31%. 
Mesmo com essa redução, 
elegeu dois vereadores: um 
direto e um na sobra. O voto 
de legenda é aquele em que 
o vereador, ao inverso de di-
gitar cinco números na elei-
ção de vereador, clica ape-
nas dois dígitos, o número 
do partido. 

Nas eleições de 2024 o 
PT teve a maior quantidade 
de votos de legenda: 2.317. 
Manteve a média do pleito 
anterior, quando teve 2.298. 
Aumentou os votos totais 
na chapa de vereador, de 
11.817 para 15.401 votos 
(30,33% a mais). Entretanto, 
o partido que mais cresceu 
em musculatura eleitoral é 
o PL. Em 2020 a chapa con-
quistou 5.826 votos no total 
e 161 votos de legenda. Em 
2024 aumentou 181,51% 
e chegou a 16.401 em vo-
tos totais, e acréscimo de 
955,90% nos votos de legen-
da, que chegaram a 1,7 mil. 
(Colaborou Marcos Vieira)

Sobras elegeram 9 vereadores e 
PL é o partido que mais cresceu
PRD deixou de eleger 2º vaga porque candidato teve menos de 20% do quociente; PT teve maior número de votos de legenda

NÚMEROS DAS ELEIÇÕES

ELEITOS POR QUOCIENTE ELEITORAL

José Fernandes (MDB) – 4.222
Andreia Rezende (Avante) – 3.571
Marcos Carvalho (PT) – 3.422
Elizete Jacinto (PRD) – 3.147
Jean Carlos (PL) – 3.001
Thaís Souza (Republicanos) – 2.998
Luzimar Silva (PP) – 2.972
Frederico Godoy (Agir) – 2.755
Domingos Paula (PDT) – 2.313
Carlos Antônio (PSD) – 2.217
Reamilton Espíndola (Podemos) – 2.172
João César (Cidadania) – 2.068
Jakson Charles (PSB) – 1.992
Frederico Caixeta (PRTB) – 1.661

ELEITOS POR MÉDIA (SOBRAS)

Suender Silva (PL) – 2.906
Alex Martins (PP) – 2.881
Rimet Jules (PT) – 2.649
Divino Antônio (PSD) – 2.138
Seliane Maria (MDB) – 2.030
Adenilton Coelho (Avante) – 1.956
Cleide Hilário (Republicanos) – 1.918
Ananias Júnior (Agir) – 1.817
Wederson Lopes (União) – 1.725

SOBRAS DOS PARTIDOS

União – (8.391 total, não atingiu QE)
PL – 7.974
PT – 6.974
PSD – 6.407
Avante – 5.639
Republicanos – 5.292
PRD – 4.871
PP – 4.242
Agir – 3.587
MDB – 3.452
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Agência Brasil

Começou no sábado (12) e 
vai até sexta-feira (18), a Sema-
na Nacional de Prevenção da 
Violência na Primeira Infância, 
voltada para reforçar o papel 
fundamental de toda a socie-
dade de proteger as crianças e 
enfrentar os diversos tipos de 
violência, como abuso, agres-
são, maus-tratos e a negligên-
cia. A primeira infância, perí-
odo que vai da gestação até os 
seis anos de vida, é considerada 
fundamental na formação de 
um cidadão mais voltado para 
a convivência social e à cultura 
da paz.

É na primeira infância que 
ocorre um rápido e intenso pro-
cesso de formação das conexões 
neurais e de desenvolvimento 
do cérebro e de todo o sistema 
nervoso central. Neste período, 
as experiências que a criança 
vive são determinantes para a 
estrutura neural que vai desen-
volver as habilidades socioemo-
cionais, físicas e cognitivas. Ha-
bilidades que são necessárias 
para se ter uma boa saúde men-
tal e física durante toda a vida.

Em 2024, o Ministério da 
Saúde vai promover diversas 
ações no Sistema Único de 
Saúde (SUS) voltadas para que 
profissionais de saúde possam 
identificar sinais e sintomas que 
possam ser indicativos de vio-
lência.

Alguns dos principais sinais 
de alerta a serem observados 
em atendimentos são: choros e 
irritabilidade sem motivo apa-
rente; olhar indiferente, apatia 
ou tristeza constante; atraso no 
desenvolvimento, perdas ou 
regressão de etapas atingidas; 
dificuldades na amamentação, 
podendo chegar a recusa ali-
mentar, vômitos persistentes ou 
distúrbios de alimentação.

Também devem ser obser-
vados distúrbios do sono; afec-
ções de pele frequentes, sem 
causa aparente; dificuldades 
de socialização e tendência ao 
isolamento; ansiedade ou medo 
ligado a determinadas pessoas, 
sexo, objetos ou situações.

A coordenadora-geral de 
Atenção à Saúde das Crianças, 
Adolescentes e Jovens do Minis-
tério da Saúde, Sonia Venancio, 
reforça que maus-tratos trazem 

prejuízo ao desenvolvimento 
infantil, e que as crianças apren-
dem com o comportamento dos 
adultos.

Sonia lembra que na pri-
meiríssima infância, que vai até 
os três anos, o cuidado com ca-
sos de violência deve ser ainda 
maior.

“Nessa idade, elas ainda não 
sabem expressar o que estão 
sentindo ou interpretar o que 
aconteceu, o que torna mais di-
fícil identificar agressões. Além 
disso, quanto mais cedo come-
çar e quanto mais tempo durar a 
exposição a abusos, mais graves 
os danos”, explica.

Conscientização
Instituída pela Lei 

11.523/2007, a Semana Nacio-
nal de Prevenção da Violência 
na Primeira Infância é realizada 
anualmente no período de 12 a 
18 de outubro. Ela é promovida 
para conscientizar a população 
sobre a importância desse perí-
odo da vida na formação de um 
cidadão voltado para a convi-
vência social e para a cultura de 
paz.

Palestra sobre Saúde
Mental e Religiosidade 
Dr. Antônio de Melo
Médico Psiquiatra

Momento de Oração
por Cura Interior

Ernane François
Min. de Oração por

Cura e Libertação

16 de outubro, às 19h

R. Santa Gertrúdes, 329, St. Coimbra

Maná
convida para

Aberto a todos
Associação Servos de Deus

Consumidor goiano gasta
R$ 6 bi em compras virtuais

Wandell Seixas 

Em Goiás, o perfil do con-
sumidor tem se transformado 
rapidamente, com um núme-
ro cada vez maior de pessoas 
conectadas e aproveitando as 
facilidades e descontos ofere-
cidos pelo comércio eletrôni-
co e pelas novas tecnologias. 
A revelação é da Poli Digital, 
startup goiana que desenvolve 
soluções que unificam canais 
de comunicação, como redes 
sociais e whatsapp.

No último ano, os goianos 
gastaram R$ 6 bilhões em com-
pras virtuais, posicionando o 
Estado como um dos princi-
pais mercados do Brasil e res-
ponsável por 48% das vendas 
online na região Centro-Oeste. 
Entre os produtos mais adqui-
ridos via e-commerce, auto-
móveis lideram, seguidos por 
smartphones e livros. Dados da 
multinacional japonesa Raku-
ten indicam que 29,5% dessas 
compras em cidades goianas 

são realizadas por dispositivos 
móveis.

E, para acompanhar es-
sas mudanças e conquistar o 
cliente nesse universo virtual, 
empresas têm adotado novas 
estratégias, como o conceito 
de "Experiência Universal do 
Cliente", que está ganhando 
força no País, com 95% dos lí-
deres empresariais acreditan-
do que, justamente, a experiên-
cia do cliente será o principal 
diferencial competitivo nesse 
cenário.

Para seguir nesse caminho, 
elas lançam mão de diversas 
inovações. Exemplo disso é a 
startup goiana Poli Digital, que 
aperfeiçoa o relacionamento 
em todas as etapas da jornada. 
Crescendo de forma ininter-
rupta no Brasil, em particular 
em Goiás, a plataforma permite 
que as empresas ofereçam um 
atendimento mais ágil e perso-
nalizado, gerando maior satis-
fação e fidelização dos consu-
midores.

"Estamos vivenciando uma 
mudança significativa na for-
ma como as empresas lidam 
com seus clientes ao longo 
de toda a jornada de compra, 
ou seja, desde o momento em 
que ele descobre o produto 
ou serviço até o atendimen-

to pós-compra. O objetivo é 
proporcionar uma experiência 
agradável em todos os pontos 
de contato da empresa com o 
cliente, aumentando a satis-
fação e ajudando a construir 

uma relação de confiança e 
lealdade com a marca", expli-
ca Alberto Filho, CEO da Poli 
Digital. Para isso, segundo o 
especialista, são utilizadas 
ferramentas tecnológicas que 

cruzam dados, trazem o his-
tórico de relação do cliente 
com a empresa, analisam seus 
perfis de compra e sugerem 
produtos de acordo com a sua 
necessidade e preferência.

Estudo indica que Estado 
é um dos principais 
mercados do Brasil. Goiás 
é responsável por 48% das 
vendas online na região 
Centro-Oeste

Goianos adquirem automóveis, smartphones e livros, indica pesquisa

Mobilização nacional 
reforça papel da 

sociedade de proteger 
crianças
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Prefeitos fazem eventos
conjuntos em apoio à
campanha de Mabel

Os presidentes Haroldo Na-
ves (Federação Goiana de Mu-
nicípios), Carlão da Fox (Asso-
ciação Goiana de Municípios) e 
demais prefeitos da região me-
tropolitana de Goiânia vão rea-
lizar eventos conjuntos, a partir 
desta segunda-feira (14), em 
apoio à campanha de Sandro 
Mabel à prefeitura da capital.

Haroldo Naves disse que os 
prefeitos da base aliada estão 
promovendo encontros com os 
eleitores das cidades do inte-
rior que residência em Goiânia, 
com os seus familiares, para 
apoiarem as candidaturas de 
Sandro Mabel, na capital, e de 
Leandro Vilela, em Aparecida. 
“Vamos mobilizar as colônias 
de Campos Verdes e de outras 
cidades, através dos prefeitos, 
para assegurarmos as vitórias 
dos candidatos apoiados por 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
neste segundo turno”.

O prefeito de Trindade, Mar-

den Júnior (UB) assinou decre-
to que designa o vice-prefeito, 
Alcione Acácio, para gerir o 
município durante o período 
de licença que começa nes-
ta segunda-feira, 14, e vai até 
dia 28, um dia após o segundo 
turno. Marden e equipe se de-
dicarão à campanha de Sandro 
Mabel (UB) em Goiânia ao lado 
de todos os prefeitos da base da 
região metropolitana de Goiâ-
nia

Um ato conjunto de apoio 
dos prefeitos vizinhos está pre-
visto para acontecer nessa se-
gunda-feira, 14, e deve envolver 
os prefeitos Fernando Pellozo 
(Senador Canedo), Cleyton 
Bento (Goianira), Zé Délio Jr. 
(Hidrolândia), Frank Estevan 
(Guapó), Dr Luiz (Nerópolis) 
e Zé Essado (Inhumas) são al-
guns dos prefeitos que vão es-
tar presentes na mobilização, 
além de Eurípedes e Marden 
Júnior.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Secretário de Finanças 
entrega cargo a Rogério 
Cruz e alega 'motivos 
pessoais' para sair

Redação

O titular da Secretaria Mu-
nicipal de Finanças, Vinícius 
Henrique Alves, entregou pe-
dido de exoneração ao prefeito 
Rogério Cruz (SD), sexta-feira, 
11. De acordo com a nota en-
caminhada pela assessoria do 
secretário, a saída se deu por 
“motivos pessoais” que envol-
vem obrigações familiares e 
também com a sua empresa.

Alves assumiu a secreta-
ria no início de 2022 em meio 
ao desgaste da aprovação do 
Código Tributário Municipal 
(CTM), que rendeu muitos 
protestos contra Cruz e inclu-
sive a apresentação de um pe-
dido de impeachment. O CTM 
aprovado na época aumentou 
o Imposto sobre a Proprieda-

de Predial e Territorial Urbana 
(IPTU).

Ele também foi responsável 
por projeto de investimento em 
infraestrutura como o Goiânia 
Adiante, que foi descontinuado 
por falta de recursos; o Centra-
liza, que prevê a requalificação 
do Centro da cidade e também 
a licitação do programa Cidade 
Inteligente no qual foi feita a 
primeira Parceria Público Pri-
vada (PPP) de Goiânia. O leilão 
da iluminação pública da capi-
tal aconteceu na Bolsa de Valo-
res de São Paulo, a B3.

Alves também enfrentou 
muita resistência e pressão de 
vereadores e secretários por 
conta de recursos, decisões da 
gestão também causam mal es-
tar do ex-Sefin com a gestão de 
Cruz.

O vice-governador 
Daniel Vilela ressaltou 
o profissionalismo 
dos policiais penais 
e a ‘importante 
contribuição’ que eles 
dão para o sucesso 
das políticas de 
segurança pública 
implementadas no 
estado pelo Governo de Goiás. As declarações de Daniel 
tiveram como contexto a sua participação, ao lado do 
governador Ronaldo Caiado, na inauguração de 1,6 mil 
novas vagas no Complexo Prisional Policial Penal Daniella 
Cruvinel, em Aparecida de Goiânia. ‘Estamos diante de um 
grupo de pessoas altamente preparadas e capacitadas. 
Que têm espírito público e conhecimento técnico. Se 
hoje nosso estado nos orgulha e é exemplo para o país 
por atingir índices de criminalidade cada vez menores, é 
porque o trabalho da Polícia Penal e a forma como vocês 
chefiam este sistema prisional tem feito a diferença’, disse 
o vice-governador a um público formado em maioria por 
servidores da Diretoria-Geral de Polícia Penal (DGPP) e por 
membros do Ministério Público e poder Judiciário. 

lAs empresárias Maísa Motta, Vanessa 
Belish e Geisa Behnem promovem 
nesta terça, a 2ª edição do ‘Elas 
Conectam Mais’, evento voltado ao 
empreendedorismo feminino. São 
esperadas 60 empreendedoras de 
diversas áreas profissionais na casa 
Sommos, Setor Marista, à partir das 19h. Mais informações 
no whatsApp 62 99273 4903 ou pelo perfil do evento no 
Instagram @elasconectammais.
lAs chuvas são eventos naturais. Se vêem seguidas da falta 

de energia, das quedas de árvores ou destelhamento das 
casas e comércios, aí já é um problema humano.
lEm Goiânia, muitos candidatos a vereador ‘torraram’ 

dinheiro, mas não tiveram os êxitos desejados em suas 
candidaturas. Muitos decepcionaram e se decepcionaram.
l’Portanto, se alguém está em Cristo, nova criatura é. O velho já 

passou; eis que o novo chegou.’ - 2 Coríntios 5:17

Para Daniel, Polícia Penal 
contribui e muito para a 

Segurança de Goiás
A sina 
Antes, em Goiás, a Enel 
não era notícia ‘nacional’. 
Mal, mal, conseguia uma 
‘noticinha’ negativa nas 
grandes publicações. Hoje, 
em São Paulo (aqui em 
Goiás ela foi vendida para 
a Equatorial), virou uma 
grande dor de cabeça.  

Só lucro
O grande problema dessa 
ineficiência da Enel esteja 
talvez na mudança de 
‘propósito’ depois da venda 
das companhias estaduais 
de energia. Antes, eram 
empresas com o objetivos 
sociais. Hoje, empresas 
particulares, com certeza, 
com objetivo tão  
somente do lucro.  
 
De Goiás
Em Goiás, o governador 
Ronaldo Caiado agiu rápido> 
Foi até a Aneel contra os 
serviços prestados pela Enel. 
A Enel não é um problema só 
de São Paulo. Foi uma pedra 
no sapato do crescimento 
econômico de Goiás. 

Derrotas
O senador Vanderlan 
Cardoso culpou o que 
chama ‘submundo das 
redes’ como responsável 
pela sua derrota à Prefeitura 
de Goiânia. A sua e da sua 
esposa, Izaura Cardoso, que 
disputou a Prefeitura de 
Senador Canedo. 

A razão
Um pouco de falta de 
humildade poderia ser a 
razão dessas derrotas. Lançar 
duas candidatura em duas 
disputadas cidades, da 
Região Metropolitana, talvez,  
seja a razão maior para  
não vencer. Mais: sem  
nenhum grupo político.  

Descrétido
Está difícil. No Brasil, dois 
procurados pela Justiça 
viraram vereadores.  

Reflexãzinha
O presidente Lula não 
entendeu, acorda! O 
fracasso do PT nas disputas 
municipais está ‘lincado’ 
ao quase fracasso da 
sua atual gestão.

‘SITUAÇÃO GRAVÍSSIMA QUE PÕE EM RISCO A CONFIANÇA DE QUEM JÁ ESTÁ NUMA CONDIÇÃO DE SAÚDE TÃO DELICADA, PRECISANDO DE UM TRANSPLANTE, O QUE POR 
SI SÓ JÁ É UMA GRANDE PREOCUPAÇÃO. AGORA, ESSE EVENTO SÓ AUMENTA AINDA MAIS A AFLIÇÃO DO PACIENTE’, PRESIDENTE DA AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA (ANVISA), ANTÔNIO BARRA TORRES, NUM PAÍS QUE PARECE NÃO TER VERGONHA EM CONTAMINAR POBRES PACIENTES COM O VÍRUS DA AIDS

A ajuda de Álvaro à Henrique e à Mabel 
Álvaro Alexandre, ex-vereador 
em Goiânia e atual diretor-geral 
do complexo de Comunicação, 
que inclui TV Goiânia, Rádio 
Bons Ventos e Rádio Mania, 
desempenhou papel crucial na 
vitória do vereador Henrique Alves 
(MDB) nas últimas eleições. Ao 
abdicar da sua candidatura para apoiar Henrique, fortaleceu 
o sucesso eleitoral de Alves. Essa parceria segue com os dois 
apoiando Sandro Mabel (União Brasil), candidato à prefeitura de 
Goiânia, num projeto de crescimento para a cidade.

A ação do Conselho Municipal de Saúde 
O Conselho Municipal de Saúde tem importante papel na 
elaboração e fiscalização da política 
de saúde publica de Goiânia. São 
seus representantes que conhecem 
de perto as demandas, que 
serão apresentadas à Prefeitura 
da Capital. Dos encontros, são 
encaminhadas ao poder público as 
necessidades dos cidadãos-pacientes. No registro, parte dos 
conselheiros após a reunião da semana passada, entre eles, 
Orlando Carlos, que representa o Setor Novo Horizonte.  

Haroldo Naves (Campos Verdes) Marden Júnior (Trindade)

Vinícius Henrique Alves deixa a prefeitura por “motivos pessoais”
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Caiado, ao lado de Mabel: “Vamos pra 
cima. Goiânia precisa ter um bom prefeito”

Helton Lenine

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) voltou às ruas 
de Goiânia na manhã de sábado 
(12), feriado nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, retomando 
a campanha para eleger Sandro 
Mabel (União Brasil) prefeito 
da capital neste segundo turno. 
Ao participar de uma megacar-
reata pelas ruas da região Les-
te, Caiado chamou a atenção 
para os enormes problemas 
enfrentados pela gestão muni-
cipal, destacou como exemplo 
o sucesso de seus mandatos, e 
conclamou aliados a ajudarem 
eleger Mabel no próximo dia 27 
de outubro.

“Sandro Mabel tem todas as 
credenciais para governar essa 
cidade. Goiânia quer compe-
tência. Nós colocamos Goiás 
nos eixos no momento em que 
se respeitou o dinheiro público. 
Goiás é primeiro lugar no Brasil 
e Goiânia vai ser, com a gestão 
de Sandro Mabel”, ressaltou 
Caiado. O governador reforçou 
a necessidade de empenho to-
tal nos últimos dias de campa-
nha para garantir a vitória. “É 
sangue nos olhos, vontade, de-
terminação e raça. Vamos pra 

cima. Goiânia tem de ter um 
bom prefeito”, completou.

Ao comentar os problemas 
que se avolumam em Goiânia, 
Caiado destacou a necessidade 
urgente de uma gestão eficien-
te, mencionando a atual deca-
dência na rede de saúde muni-
cipal. Ao citar as presenças dos 
prefeitos de Trindade, Marden 
Júnior, e de Goianira, Carlão da 
Fox, o governador pontuou que 
os municípios vizinhos têm ar-
cado com a responsabilidade 
de absorver a demanda de pa-
cientes da capital. “Goiânia não 
dá atendimento aos pacientes e 
estão todos sendo tratados nes-
sas cidades vizinhas”, lamen-
tou.

Área de saúde
Caiado relatou estar ciente 

da situação crítica nos postos 
de saúde e nas maternidades 
da capital, com a maior unida-
de de UTI neonatal fechada e a 
Santa Casa enfrentando graves 
dificuldades. Para o governa-
dor, a cidade precisa de um 
líder experiente e comprome-
tido, frisando a diferença entre 
Mabel e seu adversário neste 
segundo turno, mencionando 
a falta de preparo do oponente 
para gerir a complexidade da 
Prefeitura de Goiânia.

O governador conclamou 
ainda a população para, por 
meio do voto, devolver a Goi-

ânia o prestígio e a eficiência 
administrativa que marcaram 
gestões anteriores, sobretudo 
a do ex-prefeito Iris Rezende. 
“Que resgatemos a memória 
dessa cidade de períodos an-
teriores, que era motivo de or-
gulho para todos nós”, concluiu 
Caiado.

Sandro Mabel destacou o 
acolhimento positivo de sua 
campanha pela população e 
fez uma comparação entre o 
primeiro e o segundo turno. 
“As pessoas têm recebido bem. 
No primeiro turno, é um treino, 
vamos dizer. Agora não, agora é 
o jogo final, é a decisão e para 
isso as pessoas pensam na ci-
dade que elas querem morar”, 

comentou o candidato.
"As pessoas estão conscien-

tes que Goiânia precisa de um 
gestor, que seja um administra-
dor, uma pessoa séria, que te-
nha experiência para arrumar 
a nossa cidade, colocar a saúde 
para funcionar, colocar o trans-
porte público para funcionar, 
as creches, as escolas, enfim, 
colocar a nossa cidade para 
funcionar”, reforçou Mabel. O 
deputado federal Zacharias Ca-
lil (União Brasil) e o deputado 
estadual Cristiano Galindo (So-
lidariedade) também aderiram 
à mobilização.

Ao reiniciar campanha 
nas ruas, governador 
comentou sobre os graves 
problemas da saúde 
municipal, reforçou a 
capacidade e experiência 
de Mabel e pediu 
empenho total dos aliados 
neste segundo turno

Ronaldo Caiado e Sandro Mabel: participação intensa em todas as regiões de Goiânia

Fred reforça alinhamento com 
eleitorado de direita na reta final

O candidato do PL à prefeitu-
ra de Goiânia, Fred Rodrigues, 
vai atuar nos eventos de rua, 
programas eleitorais de rádio e 
televisão, neste segundo turno, 
para consolidar e conquistar 
novos eleitores com perfil ide-
ológico conservador, de direita.

Em coletiva de imprensa re-
alizada, domingo (6), o candi-
dato do PL criticou a dissemi-
nação de fake news e reforçou 
o alinhamento com a direita. 
“A gente, infelizmente, lutou 
contra um sistema muito forte; 
produziram fake news contra 
mim constantemente”, afirmou 
o candidato.

Sobre a suposta dissemina-
ção de fake news, Fred Rodri-
gues declarou que registrou 
uma ação no Ministério Público 
Eleitoral para investigar dispa-
ros de notícias falsas contra sua 
campanha. 

Na ocasião, o candidato tam-
bém reforçou que “a voz da di-
reita” será ouvida. "Ficou muito 
claro aqui qual é o posiciona-
mento do eleitorado da cidade, 
que quer o que estamos pro-
pondo, que deseja que repre-
sentemos os valores e princípios 
deles. Com certeza, é isso que 
faremos a partir de agora", disse.

Fred Rodrigues também co-
mentou sobre o apoio do ex-
-candidato a prefeito de São 
Paulo, Pablo Marçal. Ele agrade-
ceu, mas enfatizou que sua prio-
ridade é a eleição em Goiânia. 
“Nosso projeto foi, de longe, o 
mais corajoso. Propusemos car-
gos técnicos, abaixo do acordão 
político. Foi justamente por isso 
que conseguimos chegar até 
aqui”, disse.

O candidato também agra-
deceu o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que esteve em 
Goiânia na sexta-feira (11).: 
“Goiânia é uma das poucas ci-
dades que ele conseguiu visitar 
duas vezes”, concluiu.

 Fred Rodrigues vai 
contar, neste segundo turno, 
com a bancada eleita de verea-
dores, que teve o ex-deputado 
federal Major Vitor Hugo como 
o mais votado entre os 37 que 
conquistaram vagas no Legisla-
tivo goianiense. “Vamos para as 
urnas, conversar com o eleitor e 
mostrar que Fred Rodrigues é a 
melhor opção para a futura ges-
tão de Goiânia”, disse o Major 
Vitor Hugo.

O candidato do PL acredita 
que vai ampliar os votos, neste 
segundo, ao participar de entre-

vista, sabatina e debate, oportu-
nidade que pretende detalhar 
as suas propostas para a futura 
gestão de Goiânia. “Vamos re-
volucionar a administração, 
com técnicos e especialistas em 
cada área. Vamos acabar com a 
política da companheirada”.

Quem é Fred
Frederico Gustavo Rodrigues 

da Cunha, conhecido como 
Fred Rodrigues, tem 39 anos e 
já atuou como empresário e co-
municador. Natural de Goiânia, 
ele é formado em direito pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás (PUC-GO).

Fred Rodrigues iniciou a atu-
ação política em 2018, quando 
se candidatou a vereador por 
Goiânia, mas não foi eleito. Em 
2022, ele foi eleito deputado es-
tadual.

No entanto, em dezembro de 
2023, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) cassou o registro de 
candidatura dele devido a su-
postas irregularidades na pres-
tação de contas das eleições de 
2020, quando ele concorreu a 
vereador em Goiânia. Jair Bolsonaro e Fred Rodrigues: novo modelo de gestão para Goiânia
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Caiado, ao lado de Mabel: “Vamos pra 
cima. Goiânia precisa ter um bom prefeito”

Helton Lenine

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) voltou às ruas 
de Goiânia na manhã de sábado 
(12), feriado nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, retomando 
a campanha para eleger Sandro 
Mabel (União Brasil) prefeito 
da capital neste segundo turno. 
Ao participar de uma megacar-
reata pelas ruas da região Les-
te, Caiado chamou a atenção 
para os enormes problemas 
enfrentados pela gestão muni-
cipal, destacou como exemplo 
o sucesso de seus mandatos, e 
conclamou aliados a ajudarem 
eleger Mabel no próximo dia 27 
de outubro.

“Sandro Mabel tem todas as 
credenciais para governar essa 
cidade. Goiânia quer compe-
tência. Nós colocamos Goiás 
nos eixos no momento em que 
se respeitou o dinheiro público. 
Goiás é primeiro lugar no Brasil 
e Goiânia vai ser, com a gestão 
de Sandro Mabel”, ressaltou 
Caiado. O governador reforçou 
a necessidade de empenho to-
tal nos últimos dias de campa-
nha para garantir a vitória. “É 
sangue nos olhos, vontade, de-
terminação e raça. Vamos pra 

cima. Goiânia tem de ter um 
bom prefeito”, completou.

Ao comentar os problemas 
que se avolumam em Goiânia, 
Caiado destacou a necessidade 
urgente de uma gestão eficien-
te, mencionando a atual deca-
dência na rede de saúde muni-
cipal. Ao citar as presenças dos 
prefeitos de Trindade, Marden 
Júnior, e de Goianira, Carlão da 
Fox, o governador pontuou que 
os municípios vizinhos têm ar-
cado com a responsabilidade 
de absorver a demanda de pa-
cientes da capital. “Goiânia não 
dá atendimento aos pacientes e 
estão todos sendo tratados nes-
sas cidades vizinhas”, lamen-
tou.

Área de saúde
Caiado relatou estar ciente 

da situação crítica nos postos 
de saúde e nas maternidades 
da capital, com a maior unida-
de de UTI neonatal fechada e a 
Santa Casa enfrentando graves 
dificuldades. Para o governa-
dor, a cidade precisa de um 
líder experiente e comprome-
tido, frisando a diferença entre 
Mabel e seu adversário neste 
segundo turno, mencionando 
a falta de preparo do oponente 
para gerir a complexidade da 
Prefeitura de Goiânia.

O governador conclamou 
ainda a população para, por 
meio do voto, devolver a Goi-

ânia o prestígio e a eficiência 
administrativa que marcaram 
gestões anteriores, sobretudo 
a do ex-prefeito Iris Rezende. 
“Que resgatemos a memória 
dessa cidade de períodos an-
teriores, que era motivo de or-
gulho para todos nós”, concluiu 
Caiado.

Sandro Mabel destacou o 
acolhimento positivo de sua 
campanha pela população e 
fez uma comparação entre o 
primeiro e o segundo turno. 
“As pessoas têm recebido bem. 
No primeiro turno, é um treino, 
vamos dizer. Agora não, agora é 
o jogo final, é a decisão e para 
isso as pessoas pensam na ci-
dade que elas querem morar”, 

comentou o candidato.
"As pessoas estão conscien-

tes que Goiânia precisa de um 
gestor, que seja um administra-
dor, uma pessoa séria, que te-
nha experiência para arrumar 
a nossa cidade, colocar a saúde 
para funcionar, colocar o trans-
porte público para funcionar, 
as creches, as escolas, enfim, 
colocar a nossa cidade para 
funcionar”, reforçou Mabel. O 
deputado federal Zacharias Ca-
lil (União Brasil) e o deputado 
estadual Cristiano Galindo (So-
lidariedade) também aderiram 
à mobilização.

Ao reiniciar campanha 
nas ruas, governador 
comentou sobre os graves 
problemas da saúde 
municipal, reforçou a 
capacidade e experiência 
de Mabel e pediu 
empenho total dos aliados 
neste segundo turno

Ronaldo Caiado e Sandro Mabel: participação intensa em todas as regiões de Goiânia

Fred reforça alinhamento com 
eleitorado de direita na reta final

O candidato do PL à prefeitu-
ra de Goiânia, Fred Rodrigues, 
vai atuar nos eventos de rua, 
programas eleitorais de rádio e 
televisão, neste segundo turno, 
para consolidar e conquistar 
novos eleitores com perfil ide-
ológico conservador, de direita.

Em coletiva de imprensa re-
alizada, domingo (6), o candi-
dato do PL criticou a dissemi-
nação de fake news e reforçou 
o alinhamento com a direita. 
“A gente, infelizmente, lutou 
contra um sistema muito forte; 
produziram fake news contra 
mim constantemente”, afirmou 
o candidato.

Sobre a suposta dissemina-
ção de fake news, Fred Rodri-
gues declarou que registrou 
uma ação no Ministério Público 
Eleitoral para investigar dispa-
ros de notícias falsas contra sua 
campanha. 

Na ocasião, o candidato tam-
bém reforçou que “a voz da di-
reita” será ouvida. "Ficou muito 
claro aqui qual é o posiciona-
mento do eleitorado da cidade, 
que quer o que estamos pro-
pondo, que deseja que repre-
sentemos os valores e princípios 
deles. Com certeza, é isso que 
faremos a partir de agora", disse.

Fred Rodrigues também co-
mentou sobre o apoio do ex-
-candidato a prefeito de São 
Paulo, Pablo Marçal. Ele agrade-
ceu, mas enfatizou que sua prio-
ridade é a eleição em Goiânia. 
“Nosso projeto foi, de longe, o 
mais corajoso. Propusemos car-
gos técnicos, abaixo do acordão 
político. Foi justamente por isso 
que conseguimos chegar até 
aqui”, disse.

O candidato também agra-
deceu o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que esteve em 
Goiânia na sexta-feira (11).: 
“Goiânia é uma das poucas ci-
dades que ele conseguiu visitar 
duas vezes”, concluiu.

 Fred Rodrigues vai 
contar, neste segundo turno, 
com a bancada eleita de verea-
dores, que teve o ex-deputado 
federal Major Vitor Hugo como 
o mais votado entre os 37 que 
conquistaram vagas no Legisla-
tivo goianiense. “Vamos para as 
urnas, conversar com o eleitor e 
mostrar que Fred Rodrigues é a 
melhor opção para a futura ges-
tão de Goiânia”, disse o Major 
Vitor Hugo.

O candidato do PL acredita 
que vai ampliar os votos, neste 
segundo, ao participar de entre-

vista, sabatina e debate, oportu-
nidade que pretende detalhar 
as suas propostas para a futura 
gestão de Goiânia. “Vamos re-
volucionar a administração, 
com técnicos e especialistas em 
cada área. Vamos acabar com a 
política da companheirada”.

Quem é Fred
Frederico Gustavo Rodrigues 

da Cunha, conhecido como 
Fred Rodrigues, tem 39 anos e 
já atuou como empresário e co-
municador. Natural de Goiânia, 
ele é formado em direito pela 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás (PUC-GO).

Fred Rodrigues iniciou a atu-
ação política em 2018, quando 
se candidatou a vereador por 
Goiânia, mas não foi eleito. Em 
2022, ele foi eleito deputado es-
tadual.

No entanto, em dezembro de 
2023, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) cassou o registro de 
candidatura dele devido a su-
postas irregularidades na pres-
tação de contas das eleições de 
2020, quando ele concorreu a 
vereador em Goiânia. Jair Bolsonaro e Fred Rodrigues: novo modelo de gestão para Goiânia
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Vilela lidera com 54,3% em Aparecida: 
vantagem é de 18% contra Alcides

Redação

O instituto Igape/TV Atual 
Record News divulgou no sába-
do, 12,  a primeira pesquisa de 
intenção de votos no 2° turno em 
Aparecida de Goiânia.

O candidato do MDB ven-
ceu o primeiro turno com 48,2% 
dos votos; Alcides teve 43,4%. 
Mas agora a distância está bem 
maior. 

Apoiado pelo governador Ro-
naldo Caiado (UB), vice Daniel 
Vilela (MDB) e ex-prefeito Gus-
tavo Mendanha, Leandro Vilela 
virou à frente na disputa pela 
prefeitura com 54,3% das inten-
ções de voto. Professor Alcides 
tem 36,3%. 

O emedebista que virou e 
saiu em primeiro lugar no 1° tur-
no agora tem 18% de frente, de 
acordo com o primeiro levanta-
mento no 2° turno.

Segundo a pesquisa 90,6% 
dos eleitores já estão decididos 
sobre em quem vão votar no dia 
27 de outubro. Apenas 2,7% afir-
maram que votarão em branco 
ou nulo, e 6,7% ainda estão inde-
cisos ou não souberam respon-

der.
Professor Alcides lidera a re-

jeição com 34,5%, 16,8% não vo-
taria em Vilela. 

Os dois candidatos não são 
rejeitados por 44% dos eleitores 

e 4,4% rejeitam ambos.
A pesquisa foi realizada entre 

os dias 9 e 10 de outubro de 2024, 
e entrevistou 600 moradores 
com 16 anos ou mais. A amostra 
seguiu quotas proporcionais em 

relação a variáveis como sexo, 
faixas etárias, escolaridade e 
renda.

O intervalo de confiança 
do levantamento é de 95%, e a 
margem de erro é de 3,9 pontos 

percentuais para mais ou para 
menos. 

A pesquisa foi contratada pela 
TV Atual Record News e registra-
da no Tribunal Superior Eleitoral 
sob o número GO-08387/2024.

Conforme pesquisa Igape, 
professor Alcides é mais 
rejeitado com 34,5%; 
segundo sondagem, 
90,6% já decidiram em 
quem votar no dia 27

Leandro Vilela durante carreata com Ronaldo Caiado e Daniel Vilela no último sábado: líder em pesquisa

Jânio Quadros criou GCM à frente da 
prefeitura e acumulou controvérsias

Folhapress

Um dos mais famosos per-
sonagens da história política do 
Brasil, Jânio Quadros foi prefei-
to de São Paulo por duas vezes, 
tendo acumulado controvér-
sias e jogadas de marketing em 
ambos os mandatos.

Em sua primeira passagem, 
de 1953 a 1955, ele se concen-
trou em modernizar o trans-
porte público; na segunda, de 
1986 a 1988, foi o responsável 
por criar a GCM (Guarda Civil 
Metropolitana) da capital pau-
lista.

A primeira turma da GCM 
teve 150 agentes e foi efetivada 
em 1986. O curso para os pri-
meiros profissionais durou 30 
dias.

Hoje tema constante de 
propostas sobre ampliação de 
sua atuação, inclusive duran-
te o atual processo eleitoral, a 
guarda nasceu com a função de 
proteger escolas, estabelecer o 
controle do espaço público e 
proteger o patrimônio munici-
pal.

Nascido em 1917 em Campo 
Grande, hoje em Mato Grosso 
do Sul, Jânio teve uma ascen-
são rápida na política. Em 1935, 
ingressou na Faculdade de Di-
reito do Largo de São Francis-
co, em São Paulo. Concorreu ao 
cargo de vereador da cidade em 
1947 pelo Partido Democrata 
Cristão, mas ficou na suplên-
cia. No ano seguinte, assumiu a 
função e, em 1950, foi eleito de-
putado estadual em São Paulo.

Eleito prefeito de São Paulo 
em 1953, quando tinha apenas 
36 anos, ficou pouco tempo no 
cargo. Venceu as eleições para 
o governo do estado, assumin-
do a nova função já em 1955. 
Cinco anos depois, tornou-se 
presidente da República.

"Jânio é altamente con-
troverso, mas foi um ótimo 
prefeito de São Paulo [no pri-
meiro mandato], foi um bom 
governador do estado e foi um 
desastre como presidente. Fun-
cionava melhor com espaço 
pequeno", afirma o jornalista 
Ricardo Arnt, autor da biografia 
'Jânio Quadros: O Prometeu de 
Vila Maria''.

A primeira gestão dele ocor-
reu quando a cidade alcança-
va seu quarto centenário, em 
1954, e tinha cerca de 2,8 mi-
lhões de habitantes, por volta 
de 25% da população atual. São 
Paulo vivia um processo acele-
rado de crescimento, situação 
que afetava fortemente o trans-

porte público.
De acordo com o biógrafo, 

"o transporte público, que hoje 
é a praga dessa cidade, já era a 
praga em 1954". "Jânio prega-
va moralização administrativa, 
investimento na periferia e me-
lhoria no transporte coletivo."

Foi na primeira gestão de 
Jânio que a cidade intensificou 
a substituição de bondes por 
trólebus. Ele também recupe-
rou ônibus e bondes da antiga 
CMTC (Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos).

"Investiu muito no trans-
porte coletivo. Naquela época, 
as pessoas demoravam muito 
para sair da periferia e chegar 
ao trabalho, e os ônibus eram 
horríveis", diz Arnt.

Ele também demitiu cente-
nas de funcionários municipais 
em uma espécie de cruzada 
moralizante, na busca pelo 
combate à corrupção.

A eleição vencida por Jânio 
em 1953 era a primeira que 
São Paulo testemunhava desde 
1930. Seu lema na campanha 
era "o tostão contra o milhão". 
Ele criticava ainda a forma 
como o dinheiro público era 
gasto pelas gestões da cidade.

"Quando você olha o Pablo 
Marçal. O Jânio foi quem inau-
gurou o marketing na política, 
era o espetáculo em pessoa. 
Enquanto o Marçal é uma vitó-
ria da forma sobre o conteúdo, 
o Jânio tinha conteúdo", afir-

ma Arnt. "Foi um fenômeno. 
Ele ganhou seis eleições em 13 
anos, uma ascensão meteóri-
ca."

Assim como o mandato de 
prefeito, Jânio tampouco con-
cluiu seu período à frente da 
Presidência. Renunciou ao car-
go em 1961, após sete meses no 
poder. Sua saída desencadeou 
uma série de eventos que cul-
minaram no golpe militar de 
1964, ano em que teve seus di-
reitos políticos cassados.

Considerado um político 
conservador, Jânio surpreen-
deu ao assumir a Presidência e 
estabelecer uma política exter-
na que englobava relações com 
países que não eram potências 
econômicas mundiais.

Renúncia
Iniciou um processo de 

aproximação da União Soviéti-
ca e da China em um período 
no qual o Brasil não tinha inte-
ração com esses países devido 
ao anticomunismo. Dias antes 
de sua renúncia, em agosto de 
1961, condecorou o ex-guerri-
lheiro Che Guevara com a Or-
dem do Cruzeiro do Sul, uma 
das suas incontáveis controvér-
sias.

Uma de suas principais 
características políticas foi a 
ausência de identificação par-
tidária, fator que ele mesmo 
deixava claro em sua trajetória, 
que inclui troca constante de 

siglas, dificuldade de se rela-
cionar com outros Poderes e 
brigas com membros da pró-
pria legenda.

Jânio viveu uma fase de os-
tracismo político por 20 anos, 
durante a ditadura, antes de 
voltar ao comando da capital 
paulista pelo PTB. Para sur-
presa de muitos, ele venceu 
Fernando Henrique Cardoso (à 
época no PMDB) no pleito.

Sua segunda passagem 
na gestão municipal foi tam-
bém seu último cargo público 
--morreu em 1992, menos de 
quatro anos depois de deixar a 
prefeitura.

Afeito ao uso de mesócli-
ses (colocação do pronome no 
meio do verbo), Jânio tinha sua 
forma de falar criticada, o que 
contribuiu para popularizar 
uma imagem caricatural dele.

Arnt faz menções elogiosas 
ao primeiro mandato de Jânio 
na prefeitura, mas a avaliação 
muda ao se referir à segun-
da gestão: "Se antes ele era o 
dom Quixote, que defendia os 
pobres, com uma linguagem 
empolada, ao retornar já tinha 
virado um político tradicional, 
daqueles que ele combatia".

"Ele acabou consagrado 
pelo avesso. Virou a encarna-
ção do político fraudulento, cí-
nico e ambicioso que ele tanto 
combatera. Essa que é a ironia. 
Foi a primeira grande desilusão 
nacional", afirma o biógrafo.

Guarda Municipal é tema 
constante de propostas 
sobre ampliação de sua 
atuação, inclusive durante 
o atual processo eleitoral. 
Jânio Quadros a criou 
para proteger escolas e 
patrimônio municipal
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Vilela lidera com 54,3% em Aparecida: 
vantagem é de 18% contra Alcides

Redação

O instituto Igape/TV Atual 
Record News divulgou no sába-
do, 12,  a primeira pesquisa de 
intenção de votos no 2° turno em 
Aparecida de Goiânia.

O candidato do MDB ven-
ceu o primeiro turno com 48,2% 
dos votos; Alcides teve 43,4%. 
Mas agora a distância está bem 
maior. 

Apoiado pelo governador Ro-
naldo Caiado (UB), vice Daniel 
Vilela (MDB) e ex-prefeito Gus-
tavo Mendanha, Leandro Vilela 
virou à frente na disputa pela 
prefeitura com 54,3% das inten-
ções de voto. Professor Alcides 
tem 36,3%. 

O emedebista que virou e 
saiu em primeiro lugar no 1° tur-
no agora tem 18% de frente, de 
acordo com o primeiro levanta-
mento no 2° turno.

Segundo a pesquisa 90,6% 
dos eleitores já estão decididos 
sobre em quem vão votar no dia 
27 de outubro. Apenas 2,7% afir-
maram que votarão em branco 
ou nulo, e 6,7% ainda estão inde-
cisos ou não souberam respon-

der.
Professor Alcides lidera a re-

jeição com 34,5%, 16,8% não vo-
taria em Vilela. 

Os dois candidatos não são 
rejeitados por 44% dos eleitores 

e 4,4% rejeitam ambos.
A pesquisa foi realizada entre 

os dias 9 e 10 de outubro de 2024, 
e entrevistou 600 moradores 
com 16 anos ou mais. A amostra 
seguiu quotas proporcionais em 

relação a variáveis como sexo, 
faixas etárias, escolaridade e 
renda.

O intervalo de confiança 
do levantamento é de 95%, e a 
margem de erro é de 3,9 pontos 

percentuais para mais ou para 
menos. 

A pesquisa foi contratada pela 
TV Atual Record News e registra-
da no Tribunal Superior Eleitoral 
sob o número GO-08387/2024.

Conforme pesquisa Igape, 
professor Alcides é mais 
rejeitado com 34,5%; 
segundo sondagem, 
90,6% já decidiram em 
quem votar no dia 27

Leandro Vilela durante carreata com Ronaldo Caiado e Daniel Vilela no último sábado: líder em pesquisa

Jânio Quadros criou GCM à frente da 
prefeitura e acumulou controvérsias

Folhapress

Um dos mais famosos per-
sonagens da história política do 
Brasil, Jânio Quadros foi prefei-
to de São Paulo por duas vezes, 
tendo acumulado controvér-
sias e jogadas de marketing em 
ambos os mandatos.

Em sua primeira passagem, 
de 1953 a 1955, ele se concen-
trou em modernizar o trans-
porte público; na segunda, de 
1986 a 1988, foi o responsável 
por criar a GCM (Guarda Civil 
Metropolitana) da capital pau-
lista.

A primeira turma da GCM 
teve 150 agentes e foi efetivada 
em 1986. O curso para os pri-
meiros profissionais durou 30 
dias.

Hoje tema constante de 
propostas sobre ampliação de 
sua atuação, inclusive duran-
te o atual processo eleitoral, a 
guarda nasceu com a função de 
proteger escolas, estabelecer o 
controle do espaço público e 
proteger o patrimônio munici-
pal.

Nascido em 1917 em Campo 
Grande, hoje em Mato Grosso 
do Sul, Jânio teve uma ascen-
são rápida na política. Em 1935, 
ingressou na Faculdade de Di-
reito do Largo de São Francis-
co, em São Paulo. Concorreu ao 
cargo de vereador da cidade em 
1947 pelo Partido Democrata 
Cristão, mas ficou na suplên-
cia. No ano seguinte, assumiu a 
função e, em 1950, foi eleito de-
putado estadual em São Paulo.

Eleito prefeito de São Paulo 
em 1953, quando tinha apenas 
36 anos, ficou pouco tempo no 
cargo. Venceu as eleições para 
o governo do estado, assumin-
do a nova função já em 1955. 
Cinco anos depois, tornou-se 
presidente da República.

"Jânio é altamente con-
troverso, mas foi um ótimo 
prefeito de São Paulo [no pri-
meiro mandato], foi um bom 
governador do estado e foi um 
desastre como presidente. Fun-
cionava melhor com espaço 
pequeno", afirma o jornalista 
Ricardo Arnt, autor da biografia 
'Jânio Quadros: O Prometeu de 
Vila Maria''.

A primeira gestão dele ocor-
reu quando a cidade alcança-
va seu quarto centenário, em 
1954, e tinha cerca de 2,8 mi-
lhões de habitantes, por volta 
de 25% da população atual. São 
Paulo vivia um processo acele-
rado de crescimento, situação 
que afetava fortemente o trans-

porte público.
De acordo com o biógrafo, 

"o transporte público, que hoje 
é a praga dessa cidade, já era a 
praga em 1954". "Jânio prega-
va moralização administrativa, 
investimento na periferia e me-
lhoria no transporte coletivo."

Foi na primeira gestão de 
Jânio que a cidade intensificou 
a substituição de bondes por 
trólebus. Ele também recupe-
rou ônibus e bondes da antiga 
CMTC (Companhia Municipal 
de Transportes Coletivos).

"Investiu muito no trans-
porte coletivo. Naquela época, 
as pessoas demoravam muito 
para sair da periferia e chegar 
ao trabalho, e os ônibus eram 
horríveis", diz Arnt.

Ele também demitiu cente-
nas de funcionários municipais 
em uma espécie de cruzada 
moralizante, na busca pelo 
combate à corrupção.

A eleição vencida por Jânio 
em 1953 era a primeira que 
São Paulo testemunhava desde 
1930. Seu lema na campanha 
era "o tostão contra o milhão". 
Ele criticava ainda a forma 
como o dinheiro público era 
gasto pelas gestões da cidade.

"Quando você olha o Pablo 
Marçal. O Jânio foi quem inau-
gurou o marketing na política, 
era o espetáculo em pessoa. 
Enquanto o Marçal é uma vitó-
ria da forma sobre o conteúdo, 
o Jânio tinha conteúdo", afir-

ma Arnt. "Foi um fenômeno. 
Ele ganhou seis eleições em 13 
anos, uma ascensão meteóri-
ca."

Assim como o mandato de 
prefeito, Jânio tampouco con-
cluiu seu período à frente da 
Presidência. Renunciou ao car-
go em 1961, após sete meses no 
poder. Sua saída desencadeou 
uma série de eventos que cul-
minaram no golpe militar de 
1964, ano em que teve seus di-
reitos políticos cassados.

Considerado um político 
conservador, Jânio surpreen-
deu ao assumir a Presidência e 
estabelecer uma política exter-
na que englobava relações com 
países que não eram potências 
econômicas mundiais.

Renúncia
Iniciou um processo de 

aproximação da União Soviéti-
ca e da China em um período 
no qual o Brasil não tinha inte-
ração com esses países devido 
ao anticomunismo. Dias antes 
de sua renúncia, em agosto de 
1961, condecorou o ex-guerri-
lheiro Che Guevara com a Or-
dem do Cruzeiro do Sul, uma 
das suas incontáveis controvér-
sias.

Uma de suas principais 
características políticas foi a 
ausência de identificação par-
tidária, fator que ele mesmo 
deixava claro em sua trajetória, 
que inclui troca constante de 

siglas, dificuldade de se rela-
cionar com outros Poderes e 
brigas com membros da pró-
pria legenda.

Jânio viveu uma fase de os-
tracismo político por 20 anos, 
durante a ditadura, antes de 
voltar ao comando da capital 
paulista pelo PTB. Para sur-
presa de muitos, ele venceu 
Fernando Henrique Cardoso (à 
época no PMDB) no pleito.

Sua segunda passagem 
na gestão municipal foi tam-
bém seu último cargo público 
--morreu em 1992, menos de 
quatro anos depois de deixar a 
prefeitura.

Afeito ao uso de mesócli-
ses (colocação do pronome no 
meio do verbo), Jânio tinha sua 
forma de falar criticada, o que 
contribuiu para popularizar 
uma imagem caricatural dele.

Arnt faz menções elogiosas 
ao primeiro mandato de Jânio 
na prefeitura, mas a avaliação 
muda ao se referir à segun-
da gestão: "Se antes ele era o 
dom Quixote, que defendia os 
pobres, com uma linguagem 
empolada, ao retornar já tinha 
virado um político tradicional, 
daqueles que ele combatia".

"Ele acabou consagrado 
pelo avesso. Virou a encarna-
ção do político fraudulento, cí-
nico e ambicioso que ele tanto 
combatera. Essa que é a ironia. 
Foi a primeira grande desilusão 
nacional", afirma o biógrafo.

Guarda Municipal é tema 
constante de propostas 
sobre ampliação de sua 
atuação, inclusive durante 
o atual processo eleitoral. 
Jânio Quadros a criou 
para proteger escolas e 
patrimônio municipal
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Dirigentes dos partidos políticos já fazem balanço sobre 
o novo mapa político de Goiás que emergiu das urnas das 
eleições municipais deste ano. É que está no radar o pleito de 
2026, quando estarão em disputa a presidência da Repúbli-
ca, duas vagas ao Senado, 38 de deputado federal e 41 de de-
putado estadual. O governador Ronaldo Caiado (UB) tem no 
radar a presidência da República, vice Daniel Vilela (MDB) 
pretende concorrer ao Palácio das Esmeraldas. A oposição 
tem dois nomes cogitados para a sucessão estadual: Wilder 
Morais (PL) e Marconi Perillo (PSDB). Caiado e Daniel lar-
gam na frente: dos 246 prefeitos goianos, a base aliada con-
quistou dois terços, ou seja, mais de 200 deles. A oposição 
segue fragilizada: PL elegeu 26 prefeitos, PSDB, 7 e PT, 3. Os 
partidos já se movimentam também para o lançamento de 
candidaturas às duas vagas ao Sendo, entre os nomes lem-
brados está o da primeira-dama Gracinha Caiado. A partir 
de agora, os partidos vão avaliar o cenário eleitoral e buscar 
se fortalecer para o próximo embate eleitoral de 2026. No 
segundo turno, Caiado e seus aliados esperam comemorar 
vitórias em Goiânia, Aparecida e Anápolis. A oposição tem 
candidatos competitivos em Goiânia e Anápolis, com menor 
chance em Aparecida. A política sempre é assim: termina 
um pleito e as atenções de voltam para o próximo embate 
eleitoral. Enquanto isso, os grupos políticos procuram se for-
talecer e apresentar seus trunfos para as disputas eleitorais 
vindouras.

Vitor Hugo: prestígio em alta
Campeão de votos em 2024, com 15.678 votos, o Major Vi-

tor Hugo é um dos principais cabos eleitorais de Fred Rodri-
gues (PL) neste segundo turno em Goiânia. Vitor Hugo exer-
ceu mandato de deputado federal e concorreu ao governo de 
Goiás em 2022. É vice-presidente estadual do PL e político 
próximo do ex-presidente Jair Bolsonaro. Já mergulhou na 
campanha de Fred Rodrigues.

Vanderlan: velha amizade
Não foi surpreende a decisão do senador Vanderlan Car-

doso (PSD), quinto colocado no primeiro turno, de entrar na 
campanha de Sandro Mabel (UB) no segundo turno das elei-
ções em Goiânia. Vanderlan entrou no antigo PL para dis-
putar a prefeitura de Senador Canedo pelas mãos de Mabel. 

Eleições municipais
servem de base para

o embate de 2026

Linha de frente
Governador Ronaldo Caiado e 
o vice Daniel Vilela participam 
de reuniões, eventos e cami-
nhadas em favor das campa-
nhas de Sandro Mabel, em Goi-
ânia, e de Leandro Vilela, em 
Aparecida.

Rapidez
Os discursos de Jair Bolsona-
ro, durante visita sexta-feira a 
Anápolis, Aparecida e Goiânia, 
em apoio aos candidatos do 
PL, foram rápidos.

Muita chuva
Os eventos organizados pelas 
direções do PL foram prejudi-
cados pelas chuvas que caíram 
nas três cidades.

Prefeitos
Dos 152 prefeitos que tentaram 
a reeleição em Goiás este ano, 
126 obtiveram êxito, com o ele-
vado índice de 82,89%.

Vereadores
Entre os 2.530 vereadores elei-
tos em todo o estado, 1.002 ten-
taram manter suas cadeiras nas 
câmaras municipais e os que 
significa um índice de 39,6%.

Marketing
O QG de Antônio Gomide (PT) 
trocou, no segundo turno, a 
equipe de marketing da cam-
panha m Anápolis. Sai Hamil-
ton Carneiro e entra Jorcelino 
Braga.

Zerou tudo
Em Aparecida, o Professor Alci-
des (PL) substituiu os profissio-
nais de marketing e de comu-
nicação social neste segundo 
turno, já que teve uma derrota 
surpreendente no primeiro 
turno.

Mulheres
Gracinha Caiado (UB) e Ana 
Paula Rezende (MDB) partici-
pam de eventos de campanha e 
também da propaganda eleito-
ral de rádio e televisão de San-
dro Mabel.

Poucos votos
tem candidatos a prefeito que 
não foram eleitos em 6 de ou-
tubro por poucos votos. Se ti-
vessem trabalhado um pouco 
mais, quem sabe...

Mulheres
Ainda não é expressivo o nú-
mero de mulheres vitoriosas 
para as prefeituras goianas: de 
246 municípios, 35 são da ban-
cada feminina.

Restos de 
campanha
Ex-candidatos a prefeito e ve-
reador, estado a afora, corre 
para pagar as contas das cam-
panhas. A cobrança tem sido 
intensa por parte de fornece-
dores, prestadores de serviços 
e cabos eleitorais.

País tem 46 candidatos a
prefeito sub judice e que
não sabem se estão eleitos

Folhapress

Em ao menos 46 municípios 
do Brasil, sendo 17 deles em 
São Paulo, o candidato a pre-
feito que teve votos suficientes 
para ser eleito já no primeiro 
turno ainda depende de deci-
são judicial para saber se pode-
rá ou não assumir o cargo.

Caso, ao final, eles tenham 
decisão favorável, assumem. 
Do contrário, a legislação pre-
vê a realização de novas elei-
ções. E se, até o fim do ano, 
os processos não tiverem um 
desfecho, quem assumirá inte-
rinamente será o presidente da 
Câmara Municipal.

Isso porque os votos são 
considerados "anulados sub 
judice", situação que ocorre 
quando um membro da chapa 

teve o registro de candidatura 
negado pela Justiça Eleitoral, 
mas apresentou recurso ou 
ainda tinha prazo para recorrer 
na data da eleição.

Como o cenário ainda po-
deria ser revertido, a legislação 
garante a esses candidatos que 
já têm uma decisão desfavorá-
vel o direito de seguir em cam-
panha e que seus nomes cons-
tem nas urnas.

O registro é indeferido 
quando se entende que aque-
le que pretende concorrer não 
preenche os requisitos para 
tanto, o que pode ocorrer, por 
exemplo, por um candidato ter 
condenação que o enquadre na 
Lei da Ficha Limpa ou tiver as 
contas enquanto gestor públi-
co rejeitadas por ato de impro-
bidade administrativa.

Partido do vice de Rogério
Cruz declara apoio a 
Mabel no segundo turno 

Redação

O Mobiliza, partido do ad-
vogado Darô Fernandes, que 
disputou o primeiro turno da 
eleição como candidato a vice 
do atual prefeito Rogério Cruz 
(Solidariedade), declarou, sex-
ta-feira (11), o apoio ao ex-de-
putado federal Sandro Mabel 
(UB), que enfrenta ex-depu-
tado estadual Fred Rodrigues 
(PL), no segundo turno do plei-
to. 

O apoio se deu após diálogo 
com a chapa que disputou a 
eleição em 2024, junto com as 
direções municipal e estadual. 
“A decisão foi tomada em con-

senso. O Sandro é uma pessoa 
que tem experiência em gestão 
de empresas comprovada. Sua 
trajetória está aí, além da sua 
expertise política”, destacou 
Rodrigo Melo, que pertence a 
executiva nacional da legenda.

O apoio se deu no mesmo 
dia que o senador Vanderlan 
Cardoso (PSD), que ficou em 
quinto lugar na disputa, tam-
bém declarou o seu apoio ao 
projeto de Mabel.

Apesar do partido de Darô 
ter declarado seu apoio, o pre-
feito Rogério Cruz (SD) segue 
em silêncio em relação a sua 
posição no segundo turno.

Sandro Mabel, Darô Fernandes e lideranças do Mobiliza
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Quem são os nomes da direita que se 
cacifaram para substituir Bolsonaro 

Redação 
com agências

Inelegível para as eleições 
de 2026, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) vê emergir no-
mes de antigos aliados e novas 
figuras da direita como poten-
ciais alternativas a seu nome 
no campo conservador e da 
direita no País. A disputa muni-
cipal fortaleceu a influência de 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), governador de São Paulo, 
dentro do PL – partido do ex-
-presidente – e revelou que os 
eleitores bolsonaristas podem 
encontrar em outsiders como 
Pablo Marçal (PRTB) um dis-
curso tão extremista quanto o 
pregado pelo capitão reforma-
do do Exército.

Apesar da derrota no Rio de 
Janeiro, berço do bolsonaris-
mo, o PL de Bolsonaro avançou 
nas grandes cidades. Nas 103 
com mais de 200 mil eleitores, 
a sigla teve o melhor desem-
penho, com 10 prefeitos. Nas 
capitais, lidera o ranking de ve-
readores, seguido por PSD, PP, 
MDB e União Brasil. No Nor-
deste, tradicional cinturão ver-
melho, o PL superou o PT nas 
principais cidades da região.

Tarcísio avança
Em São Paulo, Tarcísio 

de Freitas, que já desponta-
va como sucessor natural de 
Bolsonaro para a disputa pre-
sidencial de 2026, ganhou ter-
reno. O apoio do chefe do Exe-
cutivo paulista foi considerado 
essencial para que Ricardo Nu-
nes (MDB) fosse ao segundo 
turno contra Guilherme Boulos 
(PSOL) na capital do Estado.

Na reta final da campanha, 
Tarcísio se dedicou integral-
mente à campanha do prefeito, 
candidato à reeleição. A cam-
panha de Nunes acendeu o 
sinal de alerta após pesquisas 
indicarem uma tendência de 

crescimento de Marçal, impul-
sionada pela migração de elei-
tores bolsonaristas da candida-
tura do prefeito.

O nome do governador já é 
tratado pelo presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, como o 
“número 1 da fila” que o partido 
deve apoiar na disputa de 2026 
para o Planalto. Em entrevista 
à GloboNews o cacique do PL 
reforçou que o ex-presidente é 
“o melhor nome” da legenda, 
mas que Tarcísio deve assumir 
o posto de favorito diante da 
inelegibilidade de Bolsonaro.

“Eu acho que o Bolsonaro 
ainda vai ser candidato. Quan-
do o Lula estava preso vocês 
achavam que ele ia ser candi-
dato? Ninguém achava no Bra-
sil. Mas eu acho que vai ter uma 
saída (pro Bolsonaro). Acho 
que vai ter uma saída para isso. 
A gente vai botar para votar a 
anistia. O candidato nosso é o 
Bolsonaro, seria o melhor para 
nós. Mas o número 1 da fila é o 
Tarcísio”, declarou o cacique na 
sexta-feira, 11.

  
Espólio de Marçal

A principal ameaça ao bol-
sonarismo nas eleições mu-
nicipais deste ano ficou por 
conta do candidato do PRTB à 
Prefeitura de São Paulo, Pablo 
Marçal. O ex-coach aglutinou 
eleitores do ex-presidente insa-
tisfeitos com a gestão Nunes e 
abriu brecha para um disputa 
de narrativa entre os apoiado-
res de Bolsonaro.

A relação entre Marçal e o 
clã Bolsonaro foi marcada por 
tensões e elogios de ambas as 
partes durante a corrida elei-
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Como mostrou o jornal Es-
tado de São Paulo, interlocu-
tores de dois grupos demons-
traram certa preocupação com 
o desgaste do capital político 
do antigo líder do Executivo na 

capital paulista, e chegaram a 
defender uma reaproximação 
entre Bolsonaro e Marçal. Uma 
possibilidade reduzida após 
Marçal dizer em uma live na 
terça-feira, 8, que espera por 
um pedido de desculpas de 
Bolsonaro, do pastor Silas Ma-
lafaia, do governador Tarcísio 
de Freitas , do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e 

do atual prefeito, a quem anun-
ciou que não irá apoiar no se-
gundo turno contra Boulos. “Se 
não engolir o vômito vai ficar 
sem meu apoio”, afirmou Mar-
çal.

A eleição em São Paulo, que 
terminou com uma acirrada 
disputa entre três candidatos 
por duas vagas no segundo tur-
no, refletiu cenários nacionais 

que indicam um enfraqueci-
mento das duas principais lide-
ranças do País: o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
Bolsonaro enfrenta uma clara 
ameaça com o fortalecimen-
to de Pablo Marçal, de acordo 
cientista político Renato Dor-
gan, CEO do instituto Traves-
sia, em entrevista ao Estadão.

Antigos aliados e novos 
pretendentes da direita 
ameaçam protagonismo 
do ex-presidente 
para próxima eleição 
presidencial

Inelegível, Jair Bolsonaro abre espaço para surgimentos de “candidatos” da direita

Caiado sai fortalecido das
eleições deste ano em Goiás

Outro aliado que vive uma 
relação estremecida com Bol-
sonaro e que saiu fortalecido 
das urnas foi o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil). O apoio do Palácio das 
Esmeraldas, sede do governo 
goiano, contribuiu para a elei-
ção de 210 prefeitos em um Es-
tado que tem 246 municípios. 
As estimativas são do próprio 
governo. 

Mas os resultados em duas 
das três maiores cidades de 
Goiás, incluindo a joia da co-
roa, a capital Goiânia, podem 
ofuscar a vitória do governador 
que ostenta o título de mais 

bem avaliado do País, com 75% 
de aprovação, segundo pes-
quisa AtlasIntel publicada em 
agosto.

O resultado do primeiro tur-
no na capital de Goiás, no en-
tanto, foi um baque para o caia-
dismo. Diferentemente do que 
indicavam todas as pesquisas 
de intenção de voto divulgas 
até o último sábado, 5, o pri-
meiro colocado na etapa inicial 
da disputa foi o deputado esta-
dual Fred Rodrigues (PL), com 
31% dos votos contra 27% da-
dos a Sandro Mabel (UB).

Ronaldo Caiado entrou para 
valer no segundo turno pra pe-

dir votos ao candidato Sandro 
Mabel. Já participou de carre-
ata no sábado (12). Ex-presi-
dente Jair Bolsonaro já voltou 
a Goiás e faz campanha, sexta-
-feira (11) para Fred Rodrigues, 
em Goiânia.

Na propaganda eleitoral de 
rádio e televisão, Caiado e Bol-
sonaro aparecem, com frequ-
ência, pedindo votos aos seus 
candidatos. Há confronto, tam-
bém, no segundo turno, entre 
Caiado e Bolsonaro, em Apare-
cida de Goiânia.

Centrão mantém domínio
O União Brasil e o PL ganha-

ram quase metade das prefei-
turas dos 100 municípios mais 
ricos do agronegócio do País. 
Os partidos venceram em 47 
cidades com maior Valor da 
Produção Agrícola (VBP) na-
cional. O União venceu em 25, 
ou um quarto do total, e o PL 
levou a vitória em 22. Os núme-
ros reiteram a predominância 
da centro-direita nos municí-
pios agrícolas e o alinhamento 
de líderes e entidades do setor 
produtivo ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Juntos, estes muni-
cípios concentram 16% do VBP 
nacional, somando R$ 130,405 
bilhões do total de R$ 814,508 

bilhões.
Das 26 capitais em disputa, 

candidatos apoiados por Bol-
sonaro foram eleitos ou estão 
no segundo turno em 17, em 
contraste com 7 apoiados por 
Lula.

O Centrão foi o grande ven-
cedor. O PSD superou o MDB 
em sua estratégia de capilariza-
ção municipal e levou 870 pre-
feituras, seguido pelo próprio 
MDB (845), o PP (743), o União 
Brasil (578), o PL (510) e o Re-
publicanos (430) – todos parti-
dos que transitam do centro à 
direita.
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Naief Haddad

B
em-humorada, 
Fernanda Mon-
tenegro recorre 
ao compositor e 
pianista Johnny 

Alf para falar sobre o sucesso 
da temporada da sua leitura 
dramática em São Paulo, que 
ocorreu em agosto. "Fernanda 
Montenegro Lê Simone de Be-
auvoir" ficou um mês em cartaz 
no teatro Raul Cortez, no Sesc 
14 Bis, sempre com ingressos 
esgotados e filas de espera.

"Aconteceu esse inesperado", 
a atriz comenta para, em segui-
da, citar um trecho da canção 
"Eu e a Brisa", de Alf. "O inespe-
rado faça uma surpresa e traga 
alguém que queira te escutar. E 
junto a mim, queira ficar", diz, 
sorrindo. Um dos mentores da 
bossa nova, Alf nasceu no Rio 
de Janeiro, mas passou a maior 
parte da sua carreira na capital 
paulista.

No dia 18 de agosto, um do-
mingo, a atriz voltou a São Pau-
lo para uma única apresenta-
ção no auditório do Ibirapuera. 
Com entrada gratuita, essa foi 
a sessão com o maior público 
de "Fernanda Montenegro Lê 
Simone de Beauvoir". A plateia 
do anfiteatro, com capacidade 
para quase 800 lugares, poderá 
vê-la, como de praxe; no grama-
do da área externa, com capaci-
dade para cerca de 15 mil luga-
res, o público vai acompanhá-la 
por meio de um telão.

Foi uma nova oportunidade 
de ouvir trechos de "A Cerimô-
nia do Adeus" e de outras obras 
da filósofa e escritora francesa 
Simone de Beauvoir na voz de 
Fernanda. Vale lembrar que não 
se trata de uma peça tradicional 
— no palco, sob uma luz suave, 
a atriz está acompanhada ape-
nas de uma mesa, uma cadeira, 
um copo d'água e um bloco de 
papéis.

Como conta ao repórter, por 
videoconferência, há uma pas-
sagem da leitura da qual Fer-
nanda gosta especialmente. A 
certa altura, ela diz: "a impres-
são que eu tenho é de não ter 
envelhecido, embora eu esteja 
instalada na velhice".

Algumas frases depois, ela 

conclui: "o que eu sempre quis 
foi comunicar da maneira mais 
direta o sabor da minha vida, 
unicamente o sabor da minha 
vida". "Acho que eu consegui 
fazê-lo; vivi num mundo de 
homens guardando em mim o 
melhor da minha feminilidade. 
Não desejei nem desejo nada 
mais do que viver sem tempos 
mortos."

Quando conheceu o pensa-
mento de Beauvoir por meio 
da leitura de "O Segundo Sexo", 
Fernanda tinha só 20 anos. No 

final da década de 1940, sua vi-
são de mundo virou do avesso. 
"Foi um acontecimento. A guer-
ra tinha acabado havia quatro, 
cinco anos, e tudo estava se 
refazendo dentro de um outro 
sistema. E veio essa consciência 
posta organizadamente, bus-
cando a estrutura desse femi-
nismo", lembra.

"É cerebral como todo bom 
pensamento francês. Eu acho 
que a humanidade vai do co-
ração para o cérebro, mas o 
francês não, é do cérebro para o 

coração", afirma a atriz. Tama-
nha admiração por Simone de 
Beauvoir leva a uma pergunta. 
A atriz se considera uma femi-
nista? Fernanda não titubeia. 
"Eu me considero."

Para ela, feminismo implica, 
sobretudo, igualdade entre mu-
lheres e homens. "Outro ganho 
humanista proposto por Beau-
voir está na seguinte frase. 'Não 
espero que as mulheres tomem 
o poder dos homens para si 
mesmas porque isso não muda-
ria nada.' É uma cabeça fantásti-

ca. E ela acrescenta 'que as mu-
lheres mudem não só a situação 
das próprias mulheres, mas que 
mudem o mundo'. A gente tem 
que ler isso de joelhos."

Público jovem
Praticamente metade do pú-

blico que a viu no Sesc 14 Bis era 
formado por jovens, segundo a 
atriz. "De repente, acontece 
com essa moçada que foi ouvir 
essa leitura o que aconteceu co-
migo quando eu li o 'O Segundo 
Sexo'. O queixo caiu", afirma.

Sua visão do feminismo, no 
entanto, parece se distanciar de 
ativismos ou posições extremas. 
Nesse momento da entrevista, 
a atriz se lembra do ator e dire-
tor Fernando Torres, com quem 
foi casada por 56 anos. "Eu tive 
um homem muito generoso co-
migo, muito sensível. Se houve 
algum desassossego naquela 
alma, eu não percebi."

Com a experiência de quem 
já viveu nove décadas, ela com-
plementa que "é preciso dizer 
que nem todo homem é um 
assassino em potencial". "Não 
pode, não é verdade. Já cami-
nhamos e caminhamos bem." 
E antes de abordar um outro 
tema, Fernanda diz, com voz fir-
me: "não quero fazer disso um 
discurso feminista". "Eu gosta-
ria que isso ficasse claro."

O que é para a atriz viver sem 
tempos mortos? "Estar em esta-
do de ação. Não obsessiva, não 
frenética, não competitiva. É 
ser, é ser. É sentar quando tem 
que sentar, dormir quando tem 
que dormir. É não abrir mão de 
mais algum tempo", afirma.

Como o tempo é precioso, 
Fernanda participa das filma-
gens da comédia "Velhos Ban-
didos", que começou semanas 
depois da leitura no Ibirapue-
ra. O filme é dirigido pelo filho 
dela, Cláudio Torres, e também 
tem nomes como Ary Fontoura 
no elenco.

Deixar de atuar, da mesma 
forma, está fora dos planos da 
dama do teatro brasileiro. "Eu 
tenho uma outra leitura que 
também faz sucesso, 'Nelson 
Rodrigues por Ele Mesmo'. Há 
uma frase dele que pus no fi-
nal da apresentação. 'Aprendi a 
ser o máximo possível de mim 
mesmo.'" (Folhapress)

O que eu 
sempre quis 

foi comunicar da 
maneira mais direta 
o sabor da minha 
vida” - Fernanda 
Montenegro, atriz

ENTREVISTA

‘Eu me considero feminista’
Às vésperas de completar 
95 anos, dama do 
teatro brasileiro reafirma 
admiração por Simone 
de Beauvoir. Ela ressalta 
que nem todo homem é 
assassino em potencial. 
Para artista, feminismo é 
luta por igualdade

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Anna Paola Frade Pimenta da Veiga, influenciadora que eleva 
a arte de receber em sua fazenda em Brasília, será homenageada 

em 1º de novembro. No rooftop da Artefacto Brasília, espaço 
do arquiteto Hélio Albuquerque inspirado em Anna, a estilista 
mineira Liana Leão lança collab de alto verão. Um tributo que 
une a beleza exótica e autenticidade da influenciadora à moda 

refletindo seu estilo singular

Um novo cenário de saúde e beleza foi inaugurado no último dia 9  no Flamboyant Shopping: 
a Vie Pratique, Dental Aesthetic & SPA Rildo Lasmar. Sob a visão vanguardista de Rildo 

Lasmar, Bel Lasmar e Renata Magalhães (E), a clínica se estende por 2.000 m² no piso 3. O 
evento contou com a presença do governador Ronaldo Caiado, primeira-dama Gracinha 

Caiado e Emmanuele Louza, CEO do Grupo Flamboyant. A Vie Pratique transcende o 
conceito tradicional, oferecendo odontologia de ponta, procedimentos estéticos avançados e a 
exclusividade do SPA e Bel Laser. Com uma equipe multidisciplinar de elite, o espaço promete 

uma jornada de excelência, fundindo luxo e cuidados pessoais sofisticados para sua seleta 
clientela

NELSON PACHECOALLAN RROD

No último sábado, Wanira Mendonça Godoy celebrou seu 
aniversário com requinte no restaurante Kabanas, rodeada por 
família e amigas seletas. Conhecida por sua simpatia cativante, 

recebeu uma avalanche de felicitações nas redes sociais, 
refletindo a admiração que inspira em seu amplo círculo social.

A convite da Huawei, gigante tecnológica e maior empresa 
privada da China, Pedro Pimenta da Veiga e esposa Nathália 
exploraram o país por 15 dias e visitaram a sede da empresa em 
Shenzhen. Na foto, com o empresário Aldo Villela e o Cônsul-

Geral do Brasil na China, Alan Coelho de Sélhos.

Spotify promoveu em SP tributo à Marília Mendonça. Convidada especial Dra. Daniela Neder, 
dentista que cuidou do sorriso da cantora, com esposo Edmur Neder e filha médica Elisa 

Neder, ressaltam o impacto da homenagem.
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O governador Ronaldo 
Caiado (UB) voltou a destacar 
a necessidade de uma atuação 
mais incisiva contra o crime or-
ganizado e cobrou maior par-
ticipação do governo federal, 
sem, no entanto, comprometer 
a autonomia dos estados. A de-
claração durante o 17º Encon-
tro de Líderes, em São Paulo, 
na última sexta-feira, 11.

O evento, organizado pela 
Comunitas em parceria com 
o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP), reuniu 
governadores, membros do 
Judiciário, representantes da 
segurança pública e empresá-
rios para debater o desenvol-
vimento sustentável do Brasil 
e as soluções para os desafios 
da segurança pública.

Em seu discurso, Caiado foi 
enfático ao abordar a questão 
da criminalidade. "Precisa-
mos de uma vacina rígida para 
impedir a infiltração do crime 
organizado", afirmou duran-
te o painel intitulado "Coali-
zão Governamental: Soluções 
compartilhadas para a segu-
rança". Ele ressaltou que um 
sistema de segurança pública 
mais eficiente pode ser alcan-
çado com o apoio do governo 
federal.

Conhecido por sua crítica 
ao Sistema Único de Segu-
rança Pública (SUSP), Caiado 
defendeu que a União deve-
ria assumir uma nova política 
nacional de segurança, que in-
clua a cooperação com outros 

países da América Latina e o 
fortalecimento do policiamen-
to nas fronteiras. "Essa deveria 
ser a verdadeira ação federal, 
em vez de interferir na política 
dos estados", argumentou.

O governador também 
apresentou números dos in-
vestimentos de Goiás na área 
de segurança pública, desta-
cando que seu governo apli-
cou R$ 17 bilhões nos últimos 
seis anos, enquanto o apoio 
federal ficou em R$ 927 mi-
lhões no mesmo período. 
"Toda a estrutura de inteligên-
cia, infraestrutura e até a recu-
peração de detentos tem sido 
bancada pelo estado", salien-
tou. "Na democracia, cada um 
tem seu papel, mas ainda falta 
uma coordenação nacional 
que funcione", complemen-
tou, reforçando que são os es-
tados que estão diretamente 
na linha de frente para reduzir 
os índices de criminalidade.

“Fizemos um investimento 
muito forte na segurança pú-
blica ao assumirmos o gover-
no de Goiás”, destacou ao ga-
rantir que na época, em 2019, 
os corretores tinham uma di-
ficuldade grande em vender 
seguros para carros a diesel. 
A venda desses modelos tam-
bém era reduzida. “Carro a 
diesel em Goiás não tinha a 
garantia de uma seguradora, 
porque se roubava em torno 
de 11 mil/ano e neste primei-
ro semestre de 20224, rouba-
ram 47 no estado de Goiás”, 
relatou Caiado.

O governador comentou 

ainda sobre o aumento de 
venda de apólices de imóveis, 
de transporte de carga e valo-
res e na área de supermerca-
dos. “Isso fomenta o mercado 
e mostra o quanto o governo 
pode contribuir para que você 
tenha um setor cada vez mais 
ampliado. E queremos avan-
çar e buscar parcerias para re-
alizar um sonho, que é o segu-
ro da agropecuária brasileira. 
Espero avançar nisso e con-
tribuir com essa garantia para 
que o produtor não venha so-
frer no seu dia a dia”, pontuou 
Caiado.

ENCONTRO
O Encontro de Líderes de 

2024, realizado no JK Eventos, 
no Shopping JK, Vila Olímpia, 
São Paulo, contou com a pre-
sença de outros governado-
res, entre eles Eduardo Leite 
(Rio Grande do Sul), Eduardo 
Riedel (Mato Grosso do Sul), 
Helder Barbalho (Pará), Mau-
ro Mendes (Mato Grosso), Ra-
tinho Júnior (Paraná), Raquel 
Lyra (Pernambuco), Romeu 
Zema (Minas Gerais) e Tar-
císio de Freitas (São Paulo), 
além de diversas outras auto-
ridades.

Durante discurso em pai-
nel, a diretora-presidente da 
Comunitas, Regina Esteves, 
destacou a relevância do en-
contro. "Temos aqui líderes 
públicos e privados compro-
metidos com o futuro do país, 
sempre buscando o desenvol-
vimento e melhorias para a 
sociedade".

ORISVALDO PIRES

O presidente estadual 
do Cidadania, empresá-
rio Michel Roriz, disse em 
entrevista à Rádio Man-
chester FM, na manhã de 
sexta-feira, 11, que já foi 
procurado pela campanha 
do candidato a prefeito An-
tônio Gomide (PT), para 
eventual apoio no segundo 
turno, mas deixou claro que 
a preferência é apoiar Már-
cio Corrêa, candidato do 
PL. Michel disse que aguar-
da contato da campanha 
de Corrêa mas que, num 
primeiro momento, adota 
postura de neutralidade. 

Michel Roriz disse ter a 
sensação de que “a cam-
panha de Márcio Corrêa se 
sente vitoriosa, tem con-
forto em achar que já ven-
ceram e não abrem conver-
sas partidárias”. Explicou 
que sua tendência pessoal, 
por ser cristão, ter ideolo-
gia mais à direita, é apoiar 
o candidato do PL. E que 
seria a mesma tendência 
de seu partido. “Mas, ainda 
não há nada concreto. Polí-
tica é campo de negociação 
partidária”, salientou. 

Deixar de buscar apoios 
de outros partidos, enten-
de Michel Roriz, “soa como 
algo prematuro, do outro 
lado há um adversário que 
já teve dois mandatos [de 

prefeito], competente po-
liticamente, que tem um 
grupo político”. O presiden-
te do Cidadania disse que 
“a equipe [da campanha de 
Márcio Corrêa] tem que en-
tender que política é grupo, 
não sei se soa arrogante ou 
de não ter conhecimento 
de discutir com outros par-
tidos que sejam importan-
tes para a base numa even-
tual vitória”.

Neste primeiro momen-
to, disse Roriz, os candi-
datos a vereador e a mili-
tância do Cidadania estão 
instruídos à neutralidade 
na campanha do 2º turno. 
E, disse, qualquer decisão 
a ser tomada o será den-
tro do conjunto partidário, 
“sempre pensando no me-
lhor para a cidade”. O Cida-
dania, na eleição propor-
cional, reelegeu o vereador 
João da Luz. 

A federação PSDB-Ci-
dadania, informou Michel 
Roriz, se encerrou politi-
camente com a conclusão 
do 1º turno das eleições. A 
partir de agora, ambos têm 
autonomia para tomas suas 
próprias decisões. Inclu-
sive na definição de apoio 
a um dos candidatos no 2º 
turno das eleições em Aná-
polis. Mas não vê proble-
ma de que ambos possam 
apoiar um mesmo candi-
dato. 

Governador critica ingerência na autonomia dos estados e vê 
necessário reforço nas fronteiras e cooperação internacional

Presidente da sigla diz que preferência é pelo 
apoio ao candidato da direita, mas informa 
que já foi procurado por emissário do PT

Caiado cobra que 
governo federal seja
mais atuante contra 
crime organizado

Cidadania flerta 
com PL por apoio 

no 2º turno

Ronaldo Caiado: "Precisamos de uma vacina rígida para impedir a infiltração do crime organizado

Michel Roriz disse ter a sensação de que campanha de Márcio Corrêa 
se sente vitoriosa, “talvez no conforto de achar que já venceu"

SEGURANÇA

JÚNIOR GUIMARÃES
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Goiás registrou neste ano 
7.352 acidentes envolvendo 
animais peçonhentos, como 
serpentes, escorpiões e ou-
tros insetos, de acordo com 
dados da Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-GO). 
Dentre esses incidentes, os 
acidentes com serpentes so-
mam 941 ocorrências, en-
quanto as notificações rela-
cionadas a escorpiões chegam 
a 4.591.

No mesmo período em 
2023, de janeiro a setembro, 
foram contabilizados 7.542 
casos. Ao longo de todo o ano 
de 2023, a SES registrou um 
total de 11.888 ocorrências 
de acidentes com animais pe-
çonhentos em todo o Estado, 
sendo 7.480 envolvendo es-
corpiões e 1.474 com serpen-
tes.

No Hospital Estadual de 
Doenças Tropicais Dr. Anuar 
Auad (HDT), foram atendidos 
979 casos no mesmo período. 
Até no início deste mês, o nú-
mero total de casos em 2024 já 
alcançou 1.111, representan-
do um aumento de aproxima-
damente 13,48% em relação 
a 2023, que contabilizou 979 
casos. Ao longo de todo o ano 
de 2023, o número total foi de 
1.382 casos.

A médica infectologista do 
HDT, Lissa Rodrigues, desta-
ca que cerca de 70% dos aci-
dentes com cobras ocorrem 
durante o período de chuvas. 
"Com o aumento da umida-

de, tanto as cobras quanto as 
pessoas estão mais ativas. As 
serpentes saem mais em bus-
ca de alimento e habitat, en-
quanto as pessoas também se 
deslocam mais, especialmen-
te em áreas rurais, aumen-
tando o risco de encontros", 
explica a Rodrigues.

A infectologista observa 
que a maioria das picadas de 
cobra é causada por serpentes 
do gênero Bothrops, conhe-
cidas popularmente como 
jararacas. Outras espécies 
comuns incluem a jararacu-
çu e a cascavel. "A cascavel é 
menos frequente, mas muito 
mais perigosa. Raramente ob-
servamos acidentes com a co-
ral, que também é venenosa", 
acrescenta.

Além das cobras, aranhas 
e escorpiões também são ani-
mais peçonhentos que po-
dem causar acidentes durante 
o ano inteiro. A presença des-
ses animais não está direta-
mente ligada às chuvas, mas 
a prevenção e cuidados são 
igualmente essenciais, desta-
cou a especialista.

O QUE FAZER?
Se você for picado por uma 

cobra ou outro animal peço-
nhento, lave imediatamente 
a área afetada com água e sa-
bão. "É crucial evitar amarrar 
ou fazer torniquete. Procure 
atendimento médico o mais 
rápido possível. As unidades 
básicas de saúde devem ser 
procuradas, e no HDT, somos 
referência no tratamento de 

tais acidentes. Em áreas ru-
rais, os hospitais locais po-
dem solicitar o antiveneno, se 
disponível, e caso contrário, o 
paciente deve ser encaminha-
do para o centro especializa-
do", orienta Rodrigues.

O soro antiofídico pode 
ser administrado até sete dias 
após a picada. No entanto, 
quanto mais rápido o trata-
mento, menores as chances 
de complicações. A demora 
pode levar a problemas gra-
ves, como insuficiência renal 
no caso de picadas de casca-
vel e sangramento severo com 
a jararaca. "Acidentes com 
jararaca podem causar ede-
ma severo no local da picada 
podendo necessitar de cirur-
gia. A cascavel, se não trata-
da rapidamente, pode levar 
a insuficiência renal, e a falta 
de tratamento pode ser fatal. 
A rapidez no atendimento é 
crucial para evitar complica-
ções graves", alerta a especia-
lista.

Para prevenir acidentes 
com cobras, recomenda-se 
usar botas de cano alto ou 
perneiras de couro ao cami-
nhar por áreas potencialmen-
te perigosas, como entulhos 
ou vegetação densa. Também 
é importante evitar mexer em 
locais onde não se consegue 
ver claramente. Para prevenir 
picadas de escorpiões, man-
tenha os ambientes limpos, 
livres de entulho e lixo, e pro-
cure o Corpo de Bombeiros 
ou a Vigilância Sanitária para 
orientações sobre controle.

EMILLY VIANA

A partir da próxima 
quarta-feira, 16 de outu-
bro, a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável 
(Semad) de Goiás iniciará 
o período de cadastramen-
to obrigatório para empre-
sas e indústrias que ge-
ram embalagens de vidro, 
papel, papelão, plástico e 
metal. A medida faz parte 
do segundo ciclo da polí-
tica estadual de logística 
reversa, uma iniciativa que 
visa aumentar a reciclagem 
desses materiais, estabele-
cendo uma meta de, no mí-
nimo, 30% para o próximo 
ano-base.

Essa política foi criada 
em 17 de abril de 2023, por 
meio do decreto 10.255, e já 
cumpriu um primeiro ciclo 
com metas mais modestas, 
de 22%. Nesse período ini-
cial, 25 mil empresas aderi-
ram ao programa. Agora, o 
prazo para o novo cadastro 
se estende até 18 de no-
vembro, e será exigido um 
"plano de logística reversa" 
de cada empresa. Este do-
cumento deverá detalhar 
indicadores de resultados, 
informações pessoais, me-
tas de reciclagem e um 
plano de comunicação am-
biental.

Para as empresas que 
preferirem, há a opção de 

contratar uma entidade 
gestora, que ficará encar-
regada de organizar e exe-
cutar a logística reversa 
em modelo coletivo. Essas 
entidades terão a respon-
sabilidade de direcionar as 
cooperativas de reciclagem 
quanto aos volumes de ma-
teriais a serem recolhidos, 
garantindo o cumprimento 
da meta mínima estabele-
cida.

Além disso, os catadores, 
que desempenham um pa-
pel central nesse processo 
ao devolver as embalagens 
ao ciclo produtivo, serão 
remunerados tanto pelo va-
lor comercial dos materiais 
reciclados quanto pelos 
créditos gerados pela ven-
da deles para a indústria de 
reciclagem. Todo o proces-
so de precificação será re-
gulado pelo mercado, sem 
intervenção do governo.

De acordo com Andréa 
Vulcanis, secretária da Se-
mad, o papel do órgão é ga-
rantir o cumprimento das 
normas estabelecidas, mo-
nitorando os relatórios das 
empresas e certificando que 
a indústria esteja seguindo 
as exigências legais. A falta 
de cumprimento das obri-
gações pode ser configura-
da como crime ambiental, 
sujeitando as empresas às 
penalidades previstas na 
legislação. (Com informa-
ções da Semad)

Hospital Estadual de Doenças Tropicais indica que os atendimentos 
aumentaram se comparados ao mesmo período do ano passado

Secretaria Estadual de Meio Ambiente abre 
cadastro obrigatório na quarta, 16, para adesão 

ao 2º ciclo da política de logística reversa

Aumentam em 13% 
casos de acidentes 
com peçonhentos 
como os escorpiões

Empresas devem 
reciclar mínimo de 30% 
de embalagens em 2025

Especialista dá orientações às pessoas, para que saibam como agir em casos de picadas de cobras, aranhas e escorpiões

Falta de cumprimento das obrigações pode se configurar crime 
ambiental, sujeitando as empresas a penas previstas na legislação

SAÚDE
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A programação de cons-
cientização sobre a prevenção 
e o diagnóstico precoce do 
câncer de mama e colo do úte-
ro, no contexto da campanha 
‘Outubro Rosa’, iniciada em 3 
de outubro, segue até o final 
do mês. Para intensificar as 
ações relacionadas ao cuidado 
da saúde da mulher, a Prefei-
tura de Anápolis promove ao 
longo deste mês, uma série de 
programações nas unidades de 
saúde do município.

As primeiras palestras, com 
a presença de profissionais da 
saúde e pacientes, foram rea-
lizadas no começo de outubro 
no Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) Viver. Na pró-
xima quarta-feira, 16, no Cais 
Mulher, a partir das 9h, será 
realiza palestra pela mastolo-
gista, Dra. Kauana Caetano, 
seguida de um café da manhã 
especial. 

Durante a atividade, será re-
alizada a triagem para o agen-
damento de mamografias, des-
tinada a pacientes com mais de 
40 anos que não tenham reali-
zado o exame nos últimos 12 
meses. A recepção ficará res-
ponsável pelas marcações de 
acordo com a disponibilidade 
de vagas.

A programação do dia 16 
também engloba o Banco de 
Leite Humano Elaine Miriam 
de Oliveira, onde, a partir das 
10h, o mastologista Dr. João 
Bosco conduzirá uma pales-
tra sobre prevenção e cuida-

dos com a saúde da mama. As 
participantes terão a oportu-
nidade de esclarecer dúvidas 
e compartilhar experiências 
relacionadas ao cuidado e à 
prevenção do câncer de mama.

Ainda no dia 16, o Centro 
de Reabilitação e Fisioterapia 
(CREFA) realizará uma roda 
de conversa durante a manhã, 
promovendo conscientização 
sobre a prevenção do câncer 
de mama em cada atendimen-
to de mulheres. Além disso, 
todas as participantes poderão 
desfrutar de um saboroso café 
da manhã.

No dia 30, para encerrar a 
programação, o Ambulatório 
de Especialidades (AME) irá 

promover, a partir das 8h, um 
evento educativo, que contará 

com palestras, distribuição de 
panfletos informativos, sor-

teios, um lanche e um momen-
to de beleza dedicado às servi-
doras da unidade.

DIA ‘R’
Em 16 de outubro a Secre-

taria de Saúde coordenará o 
"Dia R" do Outubro Rosa em 
todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) da cidade. Cada 
unidade oferecerá ações di-
ferenciadas de conscientiza-
ção e prevenção ao câncer de 
mama, incluindo agendamen-
to de exames de mamografia, 
instruções sobre o autoexame, 
orientações sobre a prevenção 
do câncer de mama e colo do 
útero, além da entrega de lem-
brancinhas. 

Ainda na mesma data, o 
Centro Médico Jaiara a e UPA 
Pediátrica irão realizar pales-
tras sobre o autocuidado. A 
programação varia entre as 
unidades e em diferentes ho-
rários. Para mais informações, 
a população pode consultar o 
cronograma disponível ou en-
trar em contato com a unidade 
de saúde mais próxima.

"O Outubro Rosa é uma 
oportunidade fundamental 
para reforçar a importância da 
saúde da mulher. A conscienti-
zação sobre o câncer de mama 
e colo do útero é um passo vi-
tal a luta contra essas doenças. 
Contamos com a participação 
de todos para disseminar essa 
mensagem e promover um 
cuidado preventivo efetivo",  
declarou Aladim Nepomuce-
no, secretário municipal de 
Saúde.  

Agenda tem orientações e dia ‘R’ 
para os procedimentos nas UBS 
Foco principal da programação é garantir a prevenção e diagnóstico precoce dos cânceres de mama e do colo do útero

OUTUBRO ROSA

A conscientização sobre o câncer de mama e colo do útero é um passo vital a luta contra essas doenças

Atividades foram iniciadas no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) Viver

Programação em cada UBS em 16 de outubro
PARQUE IRACEMA - 08H | Alongamento
PARQUE DOS PIRINEUS - 08H | Agendamento 

de exames de mamografia e instrução do autoe-
xame

SOUZ NIA - 08H | Orientação sobre a preven-
ção do câncer de mama e colo do útero

BANDEIRAS - 08H30   | Palestra - Um toque 
pode salvar sua vida

ANEXO ITAMARATY - 14H | Palestra sobre o 
câncer de mama e do colo do útero

MARACANÃ - 13H | Coleta de preventivo e 
palestra sobre prevenção do câncer

INTERL NDIA - 08H | Entrega de lembranci-
nhas

ALEXANDRINA - 13H | Palestra sobre preven-
ção do câncer de mama e colo do útero

JARDIM DAS OLIVEIRAS - 09H | Entrega de 
folders para equipe e pacientes na recepção

ADRIANA PARQUE - 08H | Orientação sobre 
prevenção do câncer, aferição de pressão e HGT

SÃO JOSÉ - 13H | Palestra sobre prevenção do 
câncer de mama e colo do útero e limpeza de pele

FABRIL - 08H | Palestra sobre a importância do 
autocuidado

SÃO LOURENÇO - 08H30 | Palestra sobre 
câncer de mama e colo do útero, agendamento de 
mamografias

JARDIM GUANABARA -| 08H | Roda de conver-
sa com os pacientes da recepção

BRANÁPOLIS - 08H | Palestra, roda de conversa 
e exposição do grupo terapêutico

FILOSTRO MACHADO - 08H | Aula de dança, 
palestra, distribuição de senhas para mamografias

JARDIM DAS AMÉRICAS - 08H | Coleta de exa-
me preventivo, avaliação de saúde bucal, testes 
rápidos

JOANÁPOLIS - 08H30 | Roda de conversa e 
palestra

MARACANÃZINHO - 08H | Palestra e consulta 
médica para pedido de mamografia

RECANTO DO SOL - 08H | Roda de conversa
SANTA MARIA - 08H30 | Palestra
SANTOS DUMONT - 14H | Roda de conversa
SÃO CARLOS - 08H | Palestra
VILA NORTE - 08H | Palestra e aferição de pres-

são arterial e glicemia
SANTA ISABEL - 09H | Alongamento, acolhi-

mento, roda de conversa e consultas médicas 
CONSULTÓRIO DE RUA - 08H | Consultas mé-

dicas e testes rápidos
ARCO ÍRIS - 08H | Palestra em sala de espera 

com entrega de folder
CALIXTOL NDIA - 08H30 | Palestra e solicita-

ções de mamografia
CALIXTÓPOLIS - 08H às 10 | Palestra sobre 

prevenção e diagnóstico precoce de câncer
GOIALANDIA - 08H30 | Palestra
JARDIM SUIÇO - 08H30 | Palestra e aferição de 

PA e glicemia
CALIXTOL NDIA - 08H às 10H | Palestra sobre 

Outubro Rosa e mamografias
JOÃO LUIZ DE OLIVEIRA - 08H30 | Palestra 

sobre a importância da prevenção
PARAÍSO - 08H | Palestra sobre câncer de 

mama e exames de prevenção
SÃO VICENTE - 14H | Palestra
VILA UNIÃO - 08H | Palestra sobre autoexame 

e cuidados
VIVIAN PARQUE - 08H30 e 09H30| Palestra
VILA ESPERANÇA - 08H30 | Palestra sobre 

câncer e autoexame
VILA FORMOSA - 08H30 | Palestra
JARDIM ALVORADA - 08H | Palestra
SANTO ANTÔNIO - 09H | Roda de conversa
GOIALÂNDIA - 08H30 | Palestra
MUNIR CALIXTO - 09H | Palestra sobre câncer 

de mama e aferição de PA e glicemia
CALIXTOL NDIA - 08H30 | Dinâmica sobre 

mitos e verdades
LEBLON - 08H30 | Palestra sobre câncer de 

mama e opções de café da manhã
JARDIM ESPERANÇA - 08H | Palestra sobre 

prevenção do câncer de mama e colo uterino
TROPICAL - 08H | Palestra sobre câncer de 

mama
ARCO VERDE - 08H | Palestra e roda de conver-

sa sobre alimentação saudável
BAIRRO DE LOURDES - 14H | Palestra, aferição 

de pressão, controle glicêmico, e limpeza de pele.
JK - 08H | Roda de conversa
CENTRO MÉDICO DA JAIARA - 09H | Palestra 

sobre autocuidado
UPA PEDIÁTRICA - 09H | Palestra
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Um dos maiores símbolos do 
futebol em Goiás, o Estádio Ser-
ra Dourada será modernizado a 
partir de 2025, com previsão de 
conclusão em 2028. A reforma, 
que visa transformar o local em 
um espaço multiuso de refe-
rência, também aumentará a 
capacidade do estádio para cer-
ca de 60 mil lugares, conforme 
projeção da Secretaria de Es-
tado de Esporte e Lazer (Seel). 
Atualmente, o Serra Dourada 
comporta 38.412 torcedores, e 
o incremento virá da constru-
ção de novas arquibancadas e 
camarotes, que devem revitali-
zar o principal palco esportivo 
goiano.

Inicialmente, a Seel aponta-
va uma capacidade de 43,6 mil 
lugares, conforme discutido 
em audiência pública realizada 
em maio deste ano. Contudo, 
após estudos mais detalhados, 
o número foi revisto para refle-
tir a inclusão de novos setores, 
como arquibancadas adicionais 
e áreas de hospitalidade pre-
mium, que visam atrair grandes 
eventos esportivos e culturais 
ao longo das próximas décadas. 
A administração da secretaria 
e a antiga sede da Federação 
Goiana de Futebol serão trans-
formadas em novos camarotes, 
elementos centrais no aumento 
da capacidade.

Segundo o secretário da Seel, 
Rudson Guerra, a ampliação é 
uma resposta à demanda por 
mais espaço em grandes even-
tos. “O Serra Dourada, até 2018, 
recebia 40, 50 mil pessoas. A di-
visão de torcida era feita de ma-
neira mais livre, o que permitia 
essa lotação. No entanto, com 
as adequações de segurança 
feitas em 2019, a capacidade foi 
reduzida para 38 mil. Agora, te-

mos a oportunidade de expan-
dir novamente, criando mais 
arquibancadas e camarotes, o 
que pode nos levar à marca de 
60 mil lugares”, explicou.

Desde 2020, o Serra Dourada 
enfrentou um período de baixa 
utilização, com apenas 14 par-
tidas realizadas, muitas delas 
durante a fase mais aguda da 
pandemia de Covid-19. Nesse 
contexto, o estádio passou mais 
de dois anos sem receber jogos 
oficiais, voltando a sediar even-
tos esportivos apenas em 2022. 
O maior público recente foi re-
gistrado em um confronto entre 
Flamengo e Atlético-GO pela 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro, que atraiu 35.195 pessoas 
ao local.

GESTÃO
Além da expansão da ca-

pacidade, o Governo de Goiás 

está avançando em um projeto 
mais amplo de revitalização do 
Complexo Serra Dourada, que 
inclui não só o estádio, mas 
também o Ginásio Goiânia 
Arena e o Parque Poliesporti-

vo. Em coletiva de imprensa 
realizada na semana passada, 
o vice-governador Daniel Vi-
lela apresentou os detalhes do 
edital de concessão para a ini-
ciativa privada, que prevê um 

contrato de 35 anos e investi-
mentos que podem chegar a 
R$ 1,04 bilhão.

Durante a apresentação, 
Vilela destacou a importância 
de modernizar o complexo e 
adaptá-lo às demandas atu-
ais. O objetivo é torná-lo um 
espaço multiuso, capaz de 
abrigar não apenas eventos 
esportivos, mas também feiras 
de negócios, eventos culturais 
e gastronômicos. O edital da 
concessão, cujo critério de es-
colha será a maior oferta, está 
aberto para empresas interes-
sadas até o dia 27 de novem-
bro, com a abertura das pro-
postas marcada para o início 
de dezembro. 

INSPIRAÇÃO
O modelo de concessão 

foi estruturado com base em 
estudos conduzidos pela Pro-
gen S.A., empresa responsável 
pela modernização do Estádio 
do Pacaembu, em São Paulo. 
“Todos os goianos têm um ca-
rinho especial pelo Serra Dou-
rada. Ele é um dos melhores 
estádios do Brasil e já recebeu 
eventos históricos, como jogos 
da Seleção Brasileira e a Copa 
América. Queremos devolver 
a ele esse protagonismo no 
cenário esportivo”, concluiu o 
vice-governador.

O presidente da Goiás Par-
cerias, Diego de Oliveira Soa-
res, responsável pela gestão do 
processo de concessão, afir-
mou que as obras devem ser 
concluídas até 2028, mas que 
partes do complexo poderão 
ser inauguradas e exploradas 
comercialmente antes do pra-
zo final. A expectativa é que, 
ao longo desses três anos, o 
Serra Dourada já comece a re-
ceber os primeiros frutos des-
sa transformação.

DA REDAÇÃO

O governador Ronaldo Caia-
do entregou na última quarta-
-feira,9, duas novas edificações 
no Complexo Prisional Poli-
cial Penal Daniella Cruvinel, 
em Aparecida de Goiânia, que 
proporcionaram a abertura de 
1,6 mil novas vagas. A medida, 
segundo o governo, amplia a 
capacidade do sistema peni-
tenciário goiano e fortalece a 
segurança pública em Goiás. 

Esta é considerada a maior 
ampliação de vagas em Goiás, 
com os novos espaços foram 
criadas 800 novas vagas na Pe-
nitenciária Odenir Guimarães 

(POG) e outras 800 na Casa de 
Prisão Provisória (CPP), com 
investimento estadual na or-
dem de R$ 110 milhões.

“Antes de 2019, a ocupação 
do telhado era de urubu, aluga-
vam quarto para motel, as can-
tinas eram usadas para lavar 
dinheiro, as autoridades não 
podiam entrar aqui. Essa era a 
realidade, não podemos esque-
cer”, disse Caiado ao enaltecer 
o trabalho da Diretoria-Geral 
de Polícia Penal (DGPP). 

Caiado destacou o valor in-
vestido na Segurança Pública 
desde que assumiu a gestão: 
“Foram R$ 17 bilhões em cin-
co anos, tudo isso construído 

e investido pelo Governo de 
Goiás. O Estado está investindo 
fortemente em todas as áreas 
porque a segurança é funda-
mental, a qual sempre tive um 
carinho muito grande. Hoje, 
temos de fato o controle das 
penitenciárias”. 

O governador frisou que, 
quando o Estado controla as 
penitenciárias, a queda vertical 
na criminalidade pode ser sen-
tida. Ressaltou ainda que hoje 
as penitenciárias em Goiás não 
são mais escritórios de bandi-
dos. 

HISTÓRICO
Para o diretor-geral de Polí-

cia Penal, Josimar Pires, a en-
trega das novas vagas é um dia 
histórico para o sistema prisio-
nal goiano, graças a um gover-
nador que concede liberdade 
para a polícia trabalhar. O di-
retor frisou ainda que, antes de 
Caiado assumir o governo, “o 
crime combatia a polícia, não a 
polícia que combatia o crime”. 

Foram entregues duas no-
vas edificações, onde foram 
construídas celas coletivas, 
celas de triagem e parlatórios, 
além de quatro galpões de tra-
balho. Mais de 400 apenados 
terão condições de trabalhar e 
se qualificar profissionalmen-
te. Para maior segurança, tanto 

de servidores, quanto de pre-
sos, as celas possuem trancas 
aéreas, que permitem aos poli-
ciais penais abrirem os espaços 
sem ter contato com os deten-
tos. Além disso, não há pontos 
de energia no local.

Presente na solenidade, o 
vice-governador Daniel Vilela 
destacou a parceria do Esta-
do com a iniciativa privada na 
ressocialização de detentos. “Já 
saem daqui com o emprego, 
com a oportunidade de um tra-
balho, para assim se concreti-
zar o processo de ressocializa-
ção. As famílias os aguardam lá 
fora, e com um emprego”. (Com 
informações Secom)

Obra no Serra Dourada amplia 
capacidade para 60 mil lugares

Goiás reforça sistema prisional estadual

Projeto com orçamento de R$ 1,04 bilhão tem objetivo de transformar o Serra Dourada em referência nacional

Com investimentos de R$ 110 milhões, foram criadas 1,6 mil novas vagas, que reestruturam o sistema penal

MODERNIZAÇÃO

Modernização do estádio incluirá a construção de camarotes, novas arquibancadas e um centro multiuso

Ronaldo Caiado e Daniel Viela: revitalizar todo o Complexo Serra Dourada


